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Vê?" Oannuncio na qUCltrta capa.

A REVISTA MODERNA, fundada com capitaes proprios e realisados, impoJ·se o dever de crear um novo tupo de publi­
cação, satisfazendo, ao mesmo tempo, a educação artistica do meio a que se destina e a necessidade de uma informação
completa e illustrada soúre tudo o que, actualmente, interessa o espirito puúlico.

Julgamos poder, ai,;er aos nossos leitores que, com felicidade, encontramos a solução d'este proúlema, dando á nossa
REVISTA a valiosa collaúoração de EÇA DE QUEIROZ cuja authoT'idade é indiscutivel em todo o mundo culto do
Bra,;il e Portugal.

Em torno d'esse grande nome a REVISTA MODER7'<A conseguio, ainda, reunir um grupo de redactores escolhidos, d'entre
os mais notaveis da nossa litteratura, os quaes, especialisando-se nas diversas secções do nosso jornal, conservarão a
origtnalidade e diversidade do texto, sem prejudicar a harmonia do conjuncto.

As QUESTÓE POLITICAS SERÃO RIGOROSA~IENTE BI\NlDAS DO NOSSO PROGRAMMA., E .\ LUCTA DE PARTIDOS NÃO E7'<CONTRARÁ
O MENOR ECRO NAS NOSSAS COLUIIlNAS.

O lado material que tão justamente impressiona o espirito publico e que tanto agrada aos amadores de publicações
artisticas e bem feitas, ,:ncumbe aos ultimas e aperfeiçoados processos ela t!Jpographia e da gravura.

A variedade da nossa illustração, acompanhando sempre a actualidade dos acontecimentos, a escol/ta 'cuidadosa e
execução impeccavel da mesma, sera o objecto da nossa constante attenção.

Iniciando uma publicação cl'este genero, não ignoramos as cl4fJicnldades e as decepçt5es que nos podem acolhe,,; mas
sinceramente declaramos que tudo faremos para soúrepnjal-((8 e esta somma de sacrificios feitos e aquelles que seremos
forçados ele fa.~er, os dedicamos ao Publico, em cujas mão~ collocamos o suecesso da nossa REVfSTA.

,{1 imp,'ensa POI'lllllue-a e Bra;;ileira, sempre justa as idéas úôas e sinceras, estamos certos, dará ti nossa publicação
o logar que lhe compete.

Fornecedores

~ MAIOR ESTABELECI~1ENTO DE' MOVEIS DO MUNDO'
LISTAdos pl'incipaes Hoteis, Bancos, Clubs e Grandes Repartições Publicas na Europa e America

mobiliadas pela casa MAPLE e Cia,

Aos nossos leitores,

Élysée Palace Hotel, Avenue des Champs-Élysées,
Paris

Tur! Club, Lisbonnc
The Grand Hotel, Trafalgar Square

" Hotel Métropole, Monte-Carla
» Hotel Métropole, Canncs
n Cavalry Club, Piccadilly
» New Traveller's Club, Piccadilly
» Imperial Hotel, Bournemouth
)1 Knowle Hotel, idll10ulh
)l Prince of Wales Hotel, llolyhead
n St. Stephen's Club, W'stminster
» Junior Con.titutional Club, Piccaclilly
" Great Northern Botei, King's Cro55
li Euston and Victoria Boteis, Euston Squarc
» Tur! Club, Piecarlilly
» Brighton New Club, Brighton
" Stirlíng County Club, 5lirling
» Racquet Club, Li\'e"pool

Cli!tonville Batel, A1argate (part reCumishinll)'
I) Royal Forest Hotel, ChinH'ford
» Buckingham Palace Hotel, . W. (ne\\' \\'inJ)
)' Volksraad, Preloria
» Royal Hotel, outh 5hiel<l'
» Royal Holloway College, Yirginia Walcr
" Hotel Cap Martin, Montone
• Riviera Palace Hotel) Cimiez
)) Bospborus Summer Palace Hotel and Club,

Therapia
» British Club, Paris

Devido ás grandes despezas que a Revista Moderna é forçada a saldar men"
salmente, pedimos a todos os nossos assignantes o obsequio de pagarem as suas
assignaturas no acto da subscripção.

A Reoista Moderna - á parte a sua feiçã.o litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente para o Brazil
e nã.o pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinadas ii. Europa.

" reSlloD!;ahilidade de cada artigo inserido na REVISTA MODERNA, Incnmhe ao sen rl'sllecth'o autor.
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CHRONICA
Franca e Sião(*).,

. A REVISTA MODERNA pede a benevolencia do seus leitores para os
InnUll1eros erros typoO'raph'c ..,

... tl I os que serao notados no presente num -ro d 'dao nao . , VI o
_ comparecImento a ultima hora por motivo de for.a maior do r VI or

portuguez encarree-ado d'esse mesmo
u serVIço.

E. te pr ito á sua gl'anclez:l, guaI ao que ou­
tl'Ora l' cebel'a alomão e a probabilida lo do uma
convel'são tão va, 'tamonto util á Chri landad
iml;r~ sionaram Luiz XIV, que acabava el revoO'aI:
o EdIcto de Nante , . con~'iderava LuO'al'-Ten nte
de Deus ( omo elle de Iam no ,'eu ~l(tlwal I ara
u o do Delphim), e fàra, pOI' e ','e tompo, comparad
a Deus, e com antagem, p I' um alto theol 0'0
da Provenca.

O Gran le I ei entrill'a então na 'ua do 'ao'['a­
davol velhice. Pel'elôl'a tod s os dentes - e j~ o,'
b~iço molles se en ovavam, Iepuxados pela O' n­
0'1va . nua, , 'au ando de 'go '1.0 a \ -enu . A lal'O'a fa(;e
consorva\ a magestade, 111a ri o'ida, 'om a.' ruga
CO~110 entalhada mmadeira. E o olbal', outról'rl
J ~~tlhante, era agora ap na agudo e tri ·(e. Alem
dI. o, de de que, na . ua evolução atravez elo'
Pe ca los 1Vfortae', Ile d li úra da Luxuria I ara
a Gula, .om'ia d'indio'e tOe.', ali a., a(;idezes,
o'aze' retumbante.', lue o tomavam ta iturn o
amaI' '0. Quanta' mei pel'seo·ui.õe.· do PI' te.·­
tante pI'ovieram do inte, ·tino 1 ente d'El-R i! A
êcca e meti uI sa .lVlad·1l11e de l\Iaintenon, 'om

quem Luiz ca ám, I'a tanto enfe1'l11 im orno
(*) fiepl'odueçiio illlerdicln em Portugal e Brnzil.

es·a ~ oarXCl:ua au I\ 'I LLL; , la., LU .... uv ~

virtualmente om Irov ito e n'l ria da C I11panhia.
Na e.'colha, p I'em, cl Embaixadol' aJ I aI' cou

logo uma d'e'a influen 'ia d amal'ilha que
tornavam tão pittoro~'co o antio' regímen. Para
uma mis ão toda r lin·io.'a, toda pil itual, que
tondia a 'onvol'tel' um H.oi idol tm e m II t d
um H.eino, roi esc lhido um velh apitão de fm-
gata, o 'avalheil'o 1 baumont. 'm razão

I'an le 'eminal'io da' Mi... - , anil iad ,exhalou
a ..ua in juietação. 'odam nt , MI'. do haum nt
pos 'uia I'en a' muit .c I'te " uma dev ç'ão muit
dificante ... Ma' a ,cien 'ia LlJe loo'ica? P I ria

eUe di. corroI' proveitosamento .'obre a 1 ligia, ,
::iobJ'etudo, lo 'fazer as 01 jec<:õe Iue Hei id /a­
tra, ,'ob a in pil'a('ã do Demoni amoa a 1 na
'ua po .'e, não deixaria de apl'esentar om ap­
io a abundan ia"? P I' i.'- o eminal'io 11'01 unha

que e mplela '.'0 a P.mba~xada. om um Coad­
jato!', Lhe logo forLo, l~on~ dlaledl 'o, e dotado la
in--inuan ia Ol'te.'an II1dL'[ en avel pal'a a 011­

ver-ao dum H.ei do l'iente. propo ta 'urpl'e­
hendeu Luiz XIV:

m coadjutor d'Eml aixada! un a ouvi fal-
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salmente, pedimos a todos os nossos
assignaturas no acto da subscripção.

Aos nossos leitores,

.
assignantes o obsequio de pagarem as suas

A DIRECÇÃO.

A REVISTA MODERNA, fundada com capitaes proprios e reaUsados, impo:r-se o dever de crear um novo tupo de publi­
cação, satisfazendo, ao mesmo tempo, a edueação artística do meio a que se destina e a necessidade de uma informação
completa e illustrada sobre tudo o que, actualmente, intere sa o espiri!o publico.

Julgamos poder. aizer aos nossos leitores que, com felicidade, encontramos a solução d'este problema, dando á nossa
REVISTA a valiosa collaboração de EÇA DE QUEIROZ cuja autlwridade é indiscutível em todo o mundo culto do
Brasil e Portugal.

Em torno d'esse grande nome a REVISTA l\IODER:'IA conseguio, ainda, reunir um grupo de redactores escolhidos, d'entre
os ma;!f notavp.i8 da nossa liiteratura, os quaes, especialisando-se nas diversas secções do nosso jornal, conservarão a
origmalidade e diversidade do texto, sem prejudicar a harmonia do conjuncto.

As QUESTÕES POLITICAS SERÃO RIGOROSAME:'ITE BA.:'IIDAS 00 NOSSO PROGRAMMA., E .\ LUCTA OE PARTIDOS NÃO E:-ICONTRARÁ
O MENOR ECHO NA. NOSSA COLUMNAS.

O lado material que tão justamente impressiona o espil'ito publico e que tanto agrada aos amadores de publicações
artisticas e bem feitas, incumbe aos ultimos e aperfeiçoados processos da typographia e da gravura.

A variedade da nossa ;llustração, acompanhando sempre a actualidade dos acontecimentos, a escol/ta ·cuidadosa e
execução impeccavel da mesma, será o objecto da nossa constante altenção.

Iniciando uma publicação d'este genero, não ignoramos as d~r.(iculdarlese as decepçãe8 que nos podem acolhei'; mas
sinceramente declaramos que tudo faremos para sobrepujal-as e esta somma de sacrifícios feitos e aquelles que seremos
jorçados de fazer, os dedicamos ao Publico, em cujas mãos collocamos o successo df), nossa REVISTA.

,,1 imprensa Poriugue.:ra e Bra-ileira, sempre justa ás idéas Mas e sinceras, estamos certos, dará á nossa publicação
o logar que lhe compete.

A Reoi.sta Modernn - á parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente para o Brazil
e não pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinadas à Europa.

" resllOnsahilidade de cada artigo inserido na REVISTA MODERNA, Incumbe ao seu rt·sl)ecth·o autor.
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CHRONICA
Franca e Sião(*l

;)

~
s rela;ões de orte entre a Franr'a e o

/-_ Srão, avivadas agora p la vi .. il~ . emi
.L pasmada, 'emi enfastiada, de IlUlalong-
I<orn, datam de 'l68~ - quan lo em .Mar 'elha e
depois em Parlz' appare 81'am dou,' 'iamezes, de
'imarra e mitI'a, pel'guntando, ..em an i elade nem
ruido, . e alguem avistál'a uma Embaixada man­
elae1:l, havia longo.. mezes com lwecio'o pre­
'entes, por EI-Hei de • ião a EI-H i ele Franca...

Uma Embaixada '? Não! Nino-uem em Iars~lila,
nom em "\ ersalhe , vira e 'sa Embaixada mnO'l1i­
fica ... Os Siamezes suspi ravam ele leve. Bem! entã
. que o mar amal'O'o a ll'agára, como traga tuelo o
que vem do lu tl'O'O Ol'iente, ai" ada tal'do o '01.
E os dous iamezes sem mais pezarouombarac
'om çar'am a conlaI, de de :\Inrselha até Pariz: ~
immen..o nthusiasmo que El-Hei de 'i'lo senlia
p 1,0 Chl'i ,tianismo, o sol I'etudo por aquell GmnLle
HOI de Fmnça, que lhe appal'ecia omo o mai
..apienle o o maio forto da Chri tandade... De. ol'te
que e o GI'ando R i lhe 111 stm' stima e on­
frat l'llidade r ai,. ob a forma ~olemno d'ul1la Em­
baixada, decerto ollo abanrlonaria o,' fal 'o .Deu::ie::;,
e, l~vado pela concha d'agoa que tudo lava, I n ­
teal'la na vereia 1 , pal'a ..e lornal' tambem o Rei
Muito hrisLão lo Oriento!

E, t proito á ua OTan leza, eO'ual ao' que ou­
tl'Ora r obera alomao e a probabilidac1 de uma
convel'sào tão atam nte util á hri tandade,
impre 'i naram Luiz XIV, que acabava le J'evoO'ar
o Edicto de Nant ,se lriderava Lugal'-T nente
de Deus ( omo elle declara no ' u Uanllal I al'ê.1
u o do D Iphim), e fora,j Ol'e ..e tempo, comparado
a Deu, e com antagom, por um alto Lheolog
da Provenca.

O Grancle Hei entl'úI'a então na ua d "aOTa­
davel olhice. Pel' lêea lodo, os denLes - o já s
b~iços molles se en ovavam, l'epm:.ac1os pela' o-on·
O'lvas nua, , 'ausando de. go, to a V nu~. Alal'o'afaL:e
con orvava mage tade, mas rio'ida, com a" ruga'
como entalhada 111 mad ira. E o olhar, outl'óra
brilhant , el'a agora ai na agudo e tl'i 'te, lem
d'i .. o, de de que na, ua evoluç'ão atl'av z dos
Pe cado MOI'tae, lIe d sli ára da Luxuria para
a Gula, 'offria d'indio'e ·We.. , oli a.. , aL:id zes,
gaze retumbantos, que o tomavam ta iturno o
amal'go, Quantas mei pel'seo'ui,õe' elos Prote..­
tante I rovieram do inte. tino do nte cI'EI-R i!
ecca meticulo a ladame de ~Iaintenon, com

quem Luiz ca ~tra, el'a tanto enfermeil'a omo
(*) Rcpl'odllcçüo inlerdicln em POl'lllgnl C Bl'nzil.

o. po..a e p 11anlo luplam nle mnip Lnl .. bl'
um R i beato o [ll'iapj~ ,qu an"la a a "11 n , L mia
a m I'te, o nào qu I'ia amai' nem m IT e róI" cl
bmço.' não au t I'i. ados p la En'l' .ia.

E.. ·o ar'amento do R ~i le l"mn<;a, el I mel
uma 11 ite d'inv mo m I ali 1 S, }I" ..c nrlida',
pelo .. imple.. ul'a la Par hia (lu r c h u ' mo

portula um Bisp<l lo) t nelo p r Ull ica.. 1 ..L-
ll1unhas dou.. rearlo' I qual'l fàm:1 r ..ultud
d'um pacl ta ilurno enl.l' a J\lainl.en no' Jo.. ui­
ta, . Em tmco da 01'Ô:1 ..e I La lue re' biL, a au,­
téra vi Llva el , al'lon aI li o'a H li O'U n [ , d veria
obtel' do Hei a p. I' 'egu i<:;1. d .. llLwlI noto..... E
pacto foi lealmenLe umprielo. T n.l j;\ ·ompo.. Lo
urna ~IeIlLOl'ia PClJ,{l ((eOIl, elhal' ((, pel' e[juiç'rlO, a
levota clama, lue lem a Luiz I' quinte ..up 'I'i I'

ele on ubinal' om uma, 'anta, '111j)"eo' LI nli1
outro.. moio , alem ti ti utl'inal'il ., par'u pel'su'l­
elil' o babo. o mag 'Lo'o H i el Fl'311ça. POI' ..ou
lado a ompanhia, eli ..cl' Lament , n'um Il1UI'mll­
rio, d'olhos bai~os, a on, elh u o ca 'amento,
De de e e dia Ma lamo elo ~Jailll non 'I'vi flol­
mente a ompanhia, Ião !aro'a! 1 nt . I'vi la 1
1'0 tn, e tão poder ..a, (lue o Bi::;p.. I França
tI'emiam lo T ad de qU'll't cl 1'-'I'e L::t 'hui".
E foi ainda a ex-vi uva ,'cal'l'On lU trabalh u pal'a
e tn. Embai~aela ao P i 1 ião, que 'l'a tocla
virLualmente em prov ilo o o'loria da 'oml anhia.

Ia e colha, pOI'em do Embaixad I' apl al'ec li

logo uma el'o 'a influen 'ia d Camarilha que
tornavam tão I ittOl'OS o antig r06i1110n, Para
uma mi ..ão toda roligi 'a, toda 'pil'itual, lua
tendia a 'onVOl't I' um .l oi id Jatl'a e c m II tod
um Reino, foi a' ollüdo um velh capitão de fJ'a-
o-ata o avalhoie d baumont. 'm I'azão
G,'a~de eminario da Mi ..sõo., anil iado, exIJalou
a 'ua inquietação. el'lam nto, lI'. do haumont
pos uia 'I'en a' muil forte .. , uma dovo<;ã muilo
eelificante.. , Ma' a scien 'ia Lllo logi 'a '? Ioderia
olle eli corr I' I I'oveito, amento .' bl'e a Religião, ,
sob! etudo, de '['azer a.' 01 jocç'õe que o Roi idola­
h'a, . b a in pil'a<;ã d ] emonio amea ado na
. ua 10 .'e, nã deixari~ de ai ees~nta.t' m ap­
cio a abunelancia1 P I' J"S o. omIl1al'JO I !'Opunha
que se omplela ..e a Eml aixada om um oa {­
juto!', theologo fot'te, ~Oll~ elialecti o, e 1 taelo da
in 'inuan ia orte..an mdl pen 'avel para a n­
ver-ã d'um 1 ei do ri nte. pl'OpO ta . uq re-
heneleu Luiz X1\ :

m coadjutol' el'Eml aixada, un a ou i fal-
2G



'198 REVISTA MODER A

lar d'esse extranho caL'go de CoadjuLol' d'Embaixa­
da... Todavia, na e I ecie é razoavel, I ela imI or­
tanciaeporio'o da viagem, epor ser obra de Dous.

E a sim foi adjunto ao Capitão do Fmgata do
Chaumont, como CoadjutoL, o abbade de hoisy,
uperiormente d uto om :materia do pl'O, elyti mo

o propaganda, pai que screvAra uma Historia
ela Egreja om quaLol'ze facundos volumes. Alem
d'e. t abbade, ac om]1anhavam a Embaixada i'
Padre' Je 'uita' - ma::; e"e como maLh mati o ,
geogl'aphos, botani o', sem oncm'go o, I eeial da
alma do Rei, só dostinado . a restabelecer o map­
pa e a estudaI' o' l'e 'urso d'um Reino onde a
Companhia o. perava em bl'ove tor collegios o
plantações, Outm membro eminente da Embaixa­
da era o Conle 1 FOl'bin, omeial de MaL'inha,
que, tendo scaramuçado com os pirata de Al'O'el,
pa sava na Côrte por po . 'uir uma « con. 'id ravel
oxperiencia do Oriento P, e a quem por i.. o o mi­
nistL'o da Marinha, o horrendo oignola.y (quo
lançúra quato]'zo mil abuzos sobre Genova, cidade
aberta e do 'artilbada!) distribuio o 'aJ'O'o, não
meno pittoresco que o do abbade de hois)" de
NJajol' ela Em,baixada com devere' d Lino'ua,
Dl'Ogman e lVIo tr de eremonias. E em6m havia
uma comitiva de fidalo'os menOIe e 61ho' 'egLll1­
dos que partiam, não por curio idado ou aI petite
heroico d'aventul'a', ma , como diz no' sua. 1\1Ie­
morias o Prol rio Forbin, « para agTadar e fazer a
'ua côrte ao Rei! »

A Embaixada embaL'cou om duas fl'agatas, l'Ol­
eau e la lV1aLigne, onde 'oo'uiam tambem o' dous
iamezes que a tinham motivado, tl'azendo a e. tl'a­

nha nova d'e 'se remoto roi do Oriente, deslLLm­
brado pela grandeza de Luiz e soffl'ogo da "' er­
dade Catholica... E foi at]'avoz d'el1es, lurante os
pI'imeiros repou o' d'um mar muito serono atô
Teneriffe, que a Embaixada começou a "usI eitar
vagamente o estado do I aiz desconhoci lo para
onde ia vogando com tanta confiança e tanto appa­
rato.

ORei de Sião, como Luiz XIV, cnvolbo 'êra - o
o podor L'e 'valára [ara um erto av ntul'eil'o nTego
la ilha do am .. , chamado CansLanL;i , quo do­
..eml ar úra uma manhan nas co.. ta· do •'ião, ..em
sapato' nem gibao, 'omoçára logu a x L' r as
. ua li vinas pronda' d 81'00 '0. Dontl'o do pou o.·
dia.. , ora 'e 'rctario do Prim 'iro Mini-·tro, ou om
'e dizia em 'iamoz n'o..so tomp , do Barcalon. E
mezes depoi .. , ora .11 o BarcaLon, pois que o Rei,
fascinado com a gra.a, a astucia, a eloqLlOnL;ia, a
destreza, a' invençõ 'd aquolle livino Greo'o, ,'e
de. 'embaraçára do outm Bcu'caLon, br n o e ]'on­
ceiro - e, da melhor manoira, da bella maneira
doiinitiva qu e usa no Ol'ionte, e lue iml ed a..
inkigas impol'tuna.. do Mini 't1'O de:'I edido, sopa­
rando do COl'pO a 'abo(;a que as ul'diria.

EI'guido Bal'caLon, o admirav I Con, 'tancio ( ujo
pae, na vellJa amo.. , c ntinuava vondendo tran­
luillamento na sua taberna o aspero vinho d'odre
das collina d'Ampolos) teve uma id a o cid ntaI
~ a de apoiar o seu podor na amizado o na f01'ça

d'um Rei da Eur pa, Ma.. lua!. Do' I vo' entao
forte, no mar o Ing]e7. o o Hollandz ..ó o , u 'ten­
Lariam so ell , omo Bal'calon todo 10 I r o, lhos
o'arantis, e gr S'O']U ro, morcantos no ião -e o
'ião aI ezal' da I'eluzonte li, ta que l~ l'l1am fende,

Pinto doixou da' ,'ua ri lueza.', " na rer lidado
paiz e, a soo o' Portugueze' não d, s java o
a. 'tuto on tan io dai' entrada larga no iao. Ah !
O' Portuo'uez '(com olle d pois onfe.. 'ava) enU11
féra.. do mar ! E b m pod I'iam, cl sapos 'ado' da
Inclia, bu ' 'ar de..forra no > 'ião, que olle' , mpL'e
lamentavam 1 não torem, por 'U' I e ado.. ,
onquistado em IoO'aL' la fatal Inclia! Ro 'tavam

pois os l~ mncose , quo o bom Con tan<;i con.. ido­
rava ~ mai::; facei .. d' nO'anar», obl'Otudo acal'i-
iando a SLLa Ioviana onriada vaidarle, E o

Gl'eo'o iml Lldente como 'eu avo ]y"s'" engo­
rlúl'a o OTan le I oi d França c m a pr mo 'sa
d'aquella conver::;ã ú. mplicada o tmbalho a 1"0

hl'istã, conv rsã inv rO"imiI da parlo d'um .' be·
rano velho, lue, 111 n1':tLeria e-pil'itual 'o a 'hava
I erfeitamonto dito o lontro da l'acil ]' pou 'ada
F-' Buddhi.-·ta,

Ko emtanlo, a,' fl'ao'ata, v o'avam; e ao 6m d
tl'e meze', Iogmram a i.. tar o cabo, que 1" m da,
TOl'm nta " e ao'ora, por fortuna d'El-r i D, :ManoeI
o ra da Boa-E 'pel'anc:a. O f0ro dama t r, que 'e
tornára portuguez de 'de que Camõe-' o cantál'a,
cau 'ava ..ompI' tOL'monta e damno a toda' a'
nÚLl' lue ntra' 'em n'aquella, ao'oa', 1 (lU a
maligna Thoti .. o ontinuava 01' ando, .. m I va­
I' m n e::;tandal'te, 'obl' ampo bl"111 o, a ruz
v rmelha d Ch l'i 'to. "Ma', ao tompo 1'e ·ta Em­
baixada jú fin Lu'a a pagã Rena n.a, o com ella
a fOl'ça um m m nto revi viela da NymI has e dos
Tl'itões. Ap zar de muito rangel' os dontos ama­
1'0110 o muito "l.GLldir a bar!·:J. esqualida, anto
aquollas núu.. lU al'VOl'avam a.. Flores de Liz, o
bom Adamastol', apona' a,' Ioudo empmral' para
uma nsoada 1nixa, om corrcnt traidora' ntl'e
rochedo., l'ond I 0'0 um vento, já interna'i naI
e osmopolita, ·ha. quean lo velho igant, facil­
mente as . afOLI. E a dermta. gui dUl'anto outro..
tl'ez lento::; moz s, . m obro 'alL ','com tran.. tor­
no " até que mfim a....omaram a um pal'daconLo
ban o le lodo, qu ]"1 a barra do > 'ião.

O Condo le Forbin, começando os -u. devere
do Me 'tl'e de L'imonia.. , saltou n'um bot I ara
cumprimontal' o Govema 101' da Barra, le ando um
dos sub-mi. 'sionar'i . na e. 'peranc:a do atacar 10 0 '0

, ]guma das almas]' bold s. ]\lIa ahi com ou para
11'ilhante Me..tl'e de Corimonia' um amal'g'o e

humilhante de 'apontamonto, De r- amado uni­
forme, cobol'to de pluma', com talab,rl de 'êda e
matiz, viéra elle, e. I erando vi .. ital' um Per;:,on­
nagem no s- u Pala io. EncontL' u uma abana 1
bambCis, coboda de folha; de palmolra, e dentro,
n' um esgui o pa(;o « ,'em poltrona', , em tapotes,
.'om lustre.' » mo ell0 onta, tre. indi iduo.·« em
sapatos, som meia', ..em cabelleiIa, .om chaIoo,
com um vil panninho á cinta I ara lhe' velar a
nudez indocento! » Todavia, apo..ar do 'eu oscan-
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Bran o - e el p I': outro 1al n<1 nnl i­
ravam, 'eniaclo~ no chão, fJuinhento' h m n'
c m O. braç .. I ininc1o.. cl lista. azu " que el'am
o Cal'/Yl, CO, !

P!'C. clid le aJanto., nll'e bancl ir, .. ,
Embalxadol' tean. p z a . :11:1. r1 au li n ia,
v~l'a d'olJl' na mão. 1 pai.' ao cal J c1
etrqueta.. pl'O il';1('5 " Ull lamb l' I' S

a '~·!e .. ~)O'a bou, ~l Ca na lag S, ,n alto rI
)lo ilgo 11(1' a col'tina c1 ..Cmnzic1n, El H i .. 11'­

gio. En um v 'lhito mn Tinho, 11I'LlO'nclillll ,I ]0
rnpa lo, CO~ll uma nOI'm' \,el'I'UO'n no qu ix , el'l'i­
<:ada le. dOIS p II sI no·o.· mais rijos cll1 I i;lC:ÚV,L.
1mm lJatamente o 1':mbaix:ll1 " ;wan' LJ • III a
vaI"], 1'0Ul'0 na 1 J.o... )\iIa .. , ou POI'~[U ;l vai';),
~ :::..e 1: almento curLa, li POI'fjU o 1';llbnixn.cl I',

pai' alLlv z fran' m, p'lI'a n.f(il·I11<1I· b III a gr·nnr.l za
do P i de Fmnç<J, nilo n I'gu.· e ,'lImei nt'­
m nie, EI H.ei le .iã , I HI':l. oIh [' a cal'ÍL't, tnn!o
..e d brLH:ou qu .. d"l nitaI'ia, . mão.. in i.. i­
veio e de cd tI' mula' o nào tiv ·s 111 apanhado,
c m ancia I la. aba d s u O'il ã àr d ~ O' !
Tocla a ôI'le ..U'emr :.! ([e l 1'1'01' ..no·l'ado. E lod s
os fidalgo da Em! aixada l'OlllJPI';l111 a l·il'
de abalaelamenio, I'io.. eln. ol·O'ulho..a mali ,i elo
Embaixadol" f liz:, 1 l ..! l11l1nbarem m(jm. .,
d paI' de tão fa.. tidi so.. m 'e , ll',lf[tl lia.. I nas
'elvagen , alo'uma ' i..a (c mo diz 111 a.. !VI 1110­
ria) « bem pil'iiu ..a, b m bl'ilhalll 'bClll
hanceza» !

E Con tancio? E . e não d 'can ava, mettid
com o Embaixado!' o c m Je uila 111 funcl .
conciliabulo.. onde. e d idi qu a alliança de

ião (i to é, le on .. tancil) e ela FI·anç'n. ..e 'C 1­
laria definitivam nt fluand P.I-l' 'i de 'iã 111an­
da.. e a \1el'..alho uma auth nti 'a, numOl' ..a
le lumbl'ante mbaixada. E e ·..a mbaixada v i ,
tão 'wthen li a, Ião iam zn., qLJ V I' allJ e
me..mo Pa!'iz, nã ompl' heI ele ndo fi 1 l' al­
m nte exi 'lisse um p v om ta . tl'nj. ta ..
modo~' e tallingoa, 'in eram I I a I'editantlll qu
a Embaixada l'a uma luxuo Ao ma. 'carada, 11­

O· nbalapo!' :'\Iaclame de Maillt non Iam c1ivel'til'
o l dia deLuiz XI\T e lhe acal'iciar o vOI'az ol'gulh .

D poi .. ucc d u uma . i'a ine'] mda... E.. i
Embaixado!' iam z, volt'lnd a I 'ião 111 11'.­
{jo'io que dão a' viaO'en.. e a ft-equentar:ão do'
·ôI·te F. tmno' im_, Teou um IJU1'Licl l!'amou

uma I'evolln dcpoz v'lho H i (la vel'I'uo-a]J I­
luda, e pI'endeu o asiul on. ·tan ia, qu , I al'a
mai I' . guntll(;a I11nncl II ..enal' ntl' liua.. ta­
11'< .. Ko ,'iã 1':1 .... , ainc[a é, mri cl inu­
tili .. ::u, um homem de o'cnio aI' 1 nte ... E então, .. 1'­

rado a. sim pelo m i a Juell .. ubtil n.. tall 'io,
nte!'mdo Luiz XLV m, <'ünt ] ni' entr o.

aI upa" da por ulaça, a FI'anca 'iã mutua­
m nte 'e e . lllec I'am dman t dou.. 1011 0'0" U lo..

dalo, o Major da Em! aixacla, Ú porta, l'ojanc10
na lama a.: fôfas plumas do .'eu chapeo, n'uma
ortesia funda, '1 moda o'l'ande de Versalhe', pe!'­

g'untou onde ..e en ontl'ava o Governador da Barra.
m do' ..ujeitos ..emi-nus e en !'u. ado.. 'ol'l'io,

e mUl'l11urou com do e polid z:
- 'ou eu.

..enho!' Major da Embaixada recuou, com nojo
l'aquelle selvagem. Ma depois, a tudo o que lIe
Ille pedio, lhe indagou ou lhe pI'OpOZ, o 'elvao'em
re 1 bl'ava de polidez e doçum pam murmUl'aJ':
Aliwg, amag! .. E amag 111 .. iamez (pel 111 no.. no
.. i::1mez d'e. 'e t mp ) é uma expl'e..são commoc1a­
m nte o'~nerica que .. ignifica « não ei », « não
h:1 ", « não POSSO» ...

O l\Iajol' voltou pal'i1. bOI'do, livido e indignado.
E a. dCLa. Í1'agatas f 1',lm .. ubind o rio de..con..ola­
dament, em « ene ntmr alde·:l.' ou ca.. tello· »,
até Bano'kok, anele Gov ma 101" ainda mais I olido
que o da Barl'a e tão nu omo elle, ontinuou a
mUI'mUI,;).r Anwy. -:\Ia ahi 0- elois siamez tl'a-

idos le França de 'embaecaram ú pres'a para ir á
apitaI a Odia, annun iar ao R i le ião a che­

gada do Embaixador de FI ança.
ôl'te levou qua'i um mez a preparar o cel'e­

monial da entl ada. D pai ainda a Embaixada
con 'umio quinze mortae' lia até chegaI' a Odia,
onde foi alojada, com alarido los fidalgos, em
cabana. de bambú. E finalmente qua i outro mez
se ana tou em d" 'idie a que ·tão geavissima, qua'i
tel'l'i vel, da entrega da carta de Luiz XIVa EI-Hei
le 'ião. Essa cada ele' ia pa .~·a!' directamente da
mão do Embaixada!' para a mão do Rei, como log
exio'io MI. de Chaum nt com altiva, in lllebran­
tavel finncza. Mas ahi 'mgia a ditliculdacle in x­
t!'icavel! EI-Hei de ião l1ão recebia os Embaixa­
do!'es n'um trono, com degrau, e ac es. ivel .
recebia n'uma vasta ala nua, com um muito alto
I .,·tio·o aherto 110 topo, junto ao tecto, onde o R i,
de. franzida uma cortina, appare ia, saúdava e
de appal'ecia. Como 'e podel'iam a ·.. im encontl'aJ'
a elua n bres mãos '? O.~· FI'anceze ..ugo· ril'am
a on ·trllcção d'uma e 'cada tal etada de bl'Ocados,
101' onde o Embaixador. olemn mente {r pa:·..e ao
neal Po.. tio-o ... HOrI' I' int n;:;o do:' 'iameze. m
H. i ae:; irn Ião approximado ..eria ] ara emll'e
um l'ei polluido. E 101 eu tmno om uma
imaginação toda ori ntal, I ropo 'eram qu o Em­
I aixadol' leva se na mã uma vara cl omo, d t!'C..
111 tl'O"' lel'minada n'uma ta a lamb m eroul' ,on le
pousaria a cada, que El-Hei de ião IhcI'ia I 'e­
mente afIavelment d brucad lo I o tio·o.

E a. sim f i. No grand cli''!. o Embaixadol' e a
. ua comitiva, uno em pal::u quim Outl'OS a casallo,
om um e tlepito..o 'equito de l\Ianchr·in.. , enll'e

ala d lavo p!'O. trad e de t ·ta 10 pó, entroy
p lo muro exterior do Palacio, atl'ãV . ando pl'!­
meil'O um pateo heio d lelllantes, d minacl ,
[ la ma. a sobeeana d agrado Elephante



A Guerra de fronteira na India

Do Illustl'atecl LOlldoll.

lJoorkbas descendo um desfiladeiro sobe o fogo dos revoltosos.

A
s gravura.' que publicamos dão uma idéa

exacta da paizagem montanh sa em
que se têm dado os ullimo combates

entl'e a forças anglo-indias e a tL'ibus rovoltada
dos de 'filadeil os da fl'onteil'aafo'han. EntL'o immen­
·os ro hedo amontoado::>, e' alando pal'ede.s a
pique, por' onde a,
camUl'ças e as ca­
bra mal pódem "..lI­
tal' de ealiencia em
saliencia, pa 'ando
outra veze' entl'e
mmo de pedm I aI'
longo ol'redores
onde apenas um ho­
mem póde pas ai"
os soldados da Ingla­
tena têm levado a
'aba, com o 'eu de­
nodo costumado, a
'ua campanha quo

já não O defen~iva

mas sim offensi va
paL'a pun ição do.' re­
voltosos. E tes 'ão
homens de uma co­
ragem tradicion ai
succos ore' e de­
cendentes do' que
tan to damno cau a­
ram ao exeL'ci to de
Alexandre, á ' hostes
aguerrida' dos Im­
peI adore Nlogóes e
ás expedições ingle­
zas que contra el1es,
em varia epoca,
têm combatido.

A machina militae
C[ uo o. inglezes mon­
tal'am na India func-
cionau porom, ainda desta vez, com a maxima
pel-feiçào. O' rapidos caminhos de fel'ro tl'ans­
porto mm, em horas, dos extremos da Inclia,
elos altos s::l.l~atOl·ios onde estam de re 'erv'a, e das
planicie. elo Bcno'ala, o· contingentes que logo
'e reunieam em PO::;I!a'Hlr ond e tavam ar­

mazenados os vi veee", as armas, as munições
o organi, adas os serviços elo commissariado e
das ambubm;Í,l,·. O c mboio:; pnl'limm che­
garam ú bom marcada, cada ofikial '''l(,lJ. fcmc-

i'onario cllegoll xactamen te ao ponto de ante­
mão de. ignad e começou, .'em penla le uma
hül'a, 1'0.' lutn., horoi'a e methoc1i amente a mar­
ha pal'a a fl'ent . Tud c-'tava previ to, tudo
aI ubdo, lU I ol'o'ani~·ado. Não faltou um pe­

daço de pão, nom um punha 1 de tabaco.
Graça' a e-·ta 01'­

gani~'a(;ão militaI', a
rovolta 'ubi ta que
ala tmu pela mon­
tanha omeçou a er
I'eprimidapoq aL'le ,
sem pl'e ipitaçõos
nemdomora'. sad-
milavei. oldado
'ikkh. que, lesde a
conqui, 'ta do PLlojab.
são o pl'incip::tl ele­
mento do oxel' ito
aI o'lo-indiano, têm
feito I I'odigio.' de per­
tinacia, j u. ,ti Ocando,
mai~ uma vez lilo
de LOL'd Hol erts de
que a fi lelida I 'do

ikkil· só póde ,'el'
igualada pela 'ua
bl'avul'a. incom­
1aravois gool'khas
da' montanha' do
Nepaul têm tiel lal'ga
pal'te Ile 'ta guel'm.

. tl'ol as avançam
com egmança e Pl'Ll­
leneia. Ha d zena.
ele annos que toda.
aquella monlanha
n nov laelas e, ·tão

le 'cl'iptas nas cai'Las
militare', com a
m .'ma exa tielão e

minw:Ía [u ha na cal'togl'aphia ele qualqueL'
condado ela Ingl:1terL'a. O emil' do Afghani tan, ele

uja tidelidaele houve quem duvida e, mo trou-.;e
fil'l11e. Não lhe agradou a idéa le pel'el r o sub, i­
elio ele í. 120,000 1ue todos o,· anno Ihe dá a lngla­
tel'l'a i o a tl'OCO Ó do ri ·co e I el'igo .

Havia na l'evolta um pL'opheta Oll vi 'ional'io que
se el'gu u entre os Mohmands. E·t pl'oph ta
fanati Oll a (I'il u ma a 'ua aldêa loi tomada e o
sell templo destrui lo. O propheta teve de fugil',
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familia, ' e o ' rvi
d . vi el'e.. C ,e de-
I'eitu u me, m
nullo, a I' volta da
fl'ont ira a1'o'han
..eria pam n Ino'l ­
t rra um imm n
d , a 'I I'e, Vet'dade 6

qu se a 'ou a <ln­
da 's m I r ,', a
r I'ma m Ino'la­
let'l'a, nã tCI'ia lia
v ncid Tapoleã
nem r lIlel'ldo Im­
pet'i da" ln li;", ),
ingl z j;'L 'on Iui­
t"lmacal11panhn(: tl­

Lm o' Mohal1lnnd .. ,
He.. t -lhe, p 1"111,

di .. t et'..al' a Li­
gaI' .. Al'I'irli " lt'ibu
mal 'numel' a quo
hal itauma/' giã 1
dil'fi 'ulclad ' lalvez

(:ii um]l li

gjda cantl'a

1\10 DE R

Do JlI",lr;rle Zeitlwg.

na fuga d u uma
quéda do cavallo e
quebrou uma perna.
Foi levado em pa­
diola ouvindo as im­
precaçõe, das mu­
lberes que o accu­
'avam da de. graça

da sua tribu. É as­
'im que o' ingl zes
na India dão cabo
dos pt'opheta.· en­
ca tellados em re­
du LOS nos pincaro '
da,' montanha, .

A partes officiae
do vice-rei, o Times
pu! lica- a, diaria­
mente. Cabem sem­
pre em pouca'
linhus' não han lias
I'ho(ol'i a nem excla­
maçõo , O numoro
do officiaes ingleze
fel'ido e morto é

muita vezes upe­
rior ao da 'praça
po tas fÓI a de com­
bate, I 'to é devido
ús pontal'jas p"opo-
, itaes do' J'cvolto os que aI vejam, empt'e O" offi­
ciae,: Demai na India, o uso do exercito Oque,
fIuando a . tt'Opus fazem trin beira, e::itas 'ó, il'vam
para abrigat' os oldado,. O~ offi iae " om o ..eu,;
uniforme.. vermelho.. , e seus apa ote br'an o,
ficam 'empre a 10.'cob t'lo, ão pt'ecis ' e:::i(es
heroi .. mo' para con' rval' [la' 0Ul'OpeO ,en(t' a'
tI'opa indio'enas, o seu pre (io'io,

e el}tl'e os gen rae inglezes houves, e 1'ivali­
dades, e elles viv ssem a pa..;:,al' telegTamma
bomba Lico e cooU'adiclorio , Ú impl'eosa e ú

Do NA 1'1" c ARJJY,
o Regimento dos Higlanders em parada nos arredores de Peschavar.
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Officiaes indigenas da cavallaria de Bengala.Do NA VY c AlUir.

A' tropa' ino·leza.. começam transpondo as pas­
saO'ens á bayoneta, depoi . de um ral ido tiroteio. 'e
as forças inimigas são muito !3uperiore ,0" inglezes
recuam, 1almo a palmo, em orelem até 'ahil'em
do le 'filadei1'O a cuja entrada d ixaram os . eus
canhões ligeil'O e de tiro rapido. Yoltam m lIes
e faz m-no~' func ionar. O.' revolto ·os escalam as
montanha.. e vão 'e r fugial' nas tone.. Jatemes.O..
canhõe.. !3ão içado.. a fOI'ça de braço' aLé m ia
encosta. A vezes, a goll e de alvião, corlam o..
'ild-:s, na pedl'a, pequena.' platafol'mas onde o ca­

nbões são in ·tallado.. e d'ahi IOm pem fogo eon tl'a
as tones e cntl'incheiramentos, levando a desol'dem

entl'e as forças que o.'
gual'l1e em e, n'e 'sa oc a­
sião, o 'olda lo' ingle­
ze , gool'ka.· e :,ikkh e.·­
calam a montanhas e vão
de:alojal' O' revoltoso.'.
K·t . r .'i.·L m mas tàm
P0l' fim de d I'. e' e
t I11p jú vã fugindo
deixando a' asa aban­
donnada.·. O.' ino'lez .
de troem as t ri' .'

os entrincheiramentos
queimam as a. as. O.~

l'evolto. os f i to.' I risio­
n il'o 'ão xp dido I al'a
Pesha,,·í.ll'. om abem
flue os pri 'ioneil'o ni'io
iI fuzilado , nem d 0'01­

lado', muito. I' v !tos.
ll'Of l'em d pÔI a.' al'ma.·

submetterem-se. humanidade é não só muil
mai.. nobre do fju a meldade mas é até de
melhor politica. GI'aça. a elIa, o num 1'0 de 'ubmi -
o. l'esce todos os dia.. , o qu não a 'onLe l'ia ..e

houve' 'e nas 'olidões d'af!"uella montan11'l' O"S ­
tema do fuzilamento, i to é do a' a 'inato do.. pl'i­
. lon II' s.

ApPl'Oxima-. e, I I'em, rapi lo o inverno n'afluel­
la' altL1l'a' desde O' primeil'o' dias de ouLubro.
Deante da n ve e lo fl'io es 'má a guel'l'a. A ..
tl'ibu.. revoltada' a abaI'ão lu Lando ntl'e .. i. Por
meio da neve, pOI' onde não pa.. a um exercito
pa"SaI'~l o leo'eudul'io bUl'ro de Philil e da Mace-

/)0 C/·.plllc. Entrada do Passe de Kiber.
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donia, aquelIe burro onqui 'k'1dol' de fOl'talezas.
O sultão Akbar luando queria tl'anspôl' aquellas
montanhas mandava adeante uma camvana cal'­
regada d'oil'O, As tl'ibus as 'altavam a aravana o
dopois quando lu tavam para divilir os de 'pojo
o ,'ullão [ assava tranquilIo, O" inglezes têm pois o
exemplo de Akbal' e como têm tambem o ouro,
quando a primavel'a tiver derrotido a neve, e ·tarão
dorl'etidos os oxer itos insurrecto e acabada a
7'ecolta da India que os jornaes fmn oze tanto
querem fazer feia e temerosa.

* *
A pl'im ira das nossas gravuras ]'epresenta um

combate n'um de ,fila leiro', E' I re i 'o que o' '01­
dado,' inglezes e indígena,' tenham a agilidaele ele
gamo. para vencer os pe]'igos d'aquella e:::.calaela

'u-'tental' o fogo nutrielo do inimigo, no porigo 'o
oquilibrio em que, tendo aos I é o abY,'mo e em
fl'ente a fuzilal'ia dos revoltosos, affron tam com
..erenidade a morte quo O' amoaça. m I asso om
J'al o, um estonteamento da attracção do precipicio
e desr onba- 'e o soldado d'aquelIa immen 'a altura.
O sou' musculos são porem fOl'tes e agei, , Nos
'anatorio' militares do Himalaya, no" acampa-

mentos das guarniçãe,', o cri ket, o foot-balI, o
polo tornaam aquelle sol lados e officiaes verda­
deil'Os gymna tas apaze' de tudo arro tal',

O Bazar de Peshawar é o a. 'sumpto de outm gea­
vura, Uma longa e larga rua avermelbada e poei­
renta, Na frente da ca a ob a coberta de lona,
ha o bal õe' do' mercadore , Ali vendem-se os
cobres amarelIos e lavrados de Benare ,a babou­
che' de como, arma' re urva do aço e 'culpielo de
J ypore, bota. vermelha " sandalia" tapete de
Lahore, bordados per a . os oTandes chales bran­
cos o macio de achemira que pa' am dentro de
um annel, pelIes de tigres e panno de lã de
camello, A. roupagen, branca. dos teanseun te ,'ão
as elo afghans de pontudo" turbantes, ele olhar
foroz, nariz adunco, barba negm com um vago aI'
juelai o e que vendem pa,a. de Cabul e de Herat
envolvida' em algodão, em aixinha de madeira,

00 f'licgBndc Rllvllel'

]'uzam orfi iae.. e '0] la 1,' 'ikkh d OTan le..
bal'ba preta' dura' bl'ilhante', ab rta a qu ixo
e de longo bi o-odes retol' ido,' omo do ma 1 ',"at' S,

** *
Ta esplanada de Rawal-Pindi, grande a ampa-

mento inglez, no me 'mo vasto llano ondo m
187 Lord Lytton p]'e 'idio col01 L' IU7'bal' ou
rewlião de pl'incipe om que foi pro l'lmada '.'ic­
tOl'ia, Imperatriz da India - v mo' alinha lo
olclados es osseses, os celeleb,'e' hio'hland rs, Das

brumas caledonias viel'am para o ardOl', d
verão hindu tanico. Que importa o lima?
a, ernas sã bygienica', a alimentaçã é ex ' 1­

lente, ha optimo banheiro', ha muit b'í., não falta
o pão, ha jogo atlJloti o e, Obl' tudo, ha a ban­
deira ingleza. Por i . 'o quando' am o,' sUl ifal'os
e O' eu bCl[j-pijJes, tocando a' ançãe' da E,
sia, movem- e o highlander com a ua I erna
núas alçado em caden ia, ela ti a' na mal' ba e
marchando alegres pal'a o ombate e talv z pam a
morte.

** *
Uma cal'avana de am 110 penetl'and n'um

de filadeiro é a scena quo v \m . el tI' as dua'
montanhas al'ida qu outl'a gl'aVUl'a J'Opl' nta,

E tamos deante de uma da gl'ande ·LI'ada. lo
mundo, POI' ali pa. aram as ivili a -e , I )' ali
foi o trilho da ra,as e da reliO'iã . qu 'abil'am
equeentraramnaIndia.P )'alipas' uA] xandl' ,
por ali ponetrou a Ino'latel'ra no Afg!Jani tan lá.
muito ao longe, no fim d'aqu lle c nedol' labYl'il ­
thi o alem, lo abul d H\l'at, de I nt m j:'L "
• lavo. onduzido' p lo I I,]' la 1 ,LI ' 'ia.

** *
O' homen' magnifico mar' 'ia s que se v

na ultima gravura ,'ão ofEi iae,' do exel' ito da
Rainl1a. 'ão de cend ntes do guorreiro' qu os
'\ 6das cantaram e tiveram m av·.' heróo' o
poeta no temI o em lue . Il1 o·loz,' [Viam lia
avel'l1a', e omiam bolota' om bi ·\10 ,'elV'lO

' n5.

READEH..



Rainha Regente de Hespanh:l.

to ção indire 'ta dada aos flibusteiros e aos ,'eus
agont " 'l'tl lo i, to re, 'ume 'ufficientem nte a
nOl'ma de condu ta que o' politico' la Amel'ica
prel ndem 'o'uir, obt ndo a reali, ação ele um
pl'úg"amma madmamente rofiectido cuja pl'i­
meim parte o'eneml \Voodford, novo ministl'O
om Madl'id, Iro ura real i, '::tI', A pa iencia da He,'­
panha deve ter limite' ,quel' ,'ob a clIrecção
politica do Canova" Az arrao'a ou agasta, a

tracli ;ão e o patrioti­
smo l' sse nobre
povo ,'abel'á .' mpre
l'epeJJil' a inger ncia
e 'tl'angeira, que, in­
vocando 'entimen'tos
de humanidade, não
tem outl'O fim enão
pe cal' om agua tur­
va o r alizaJ' um
oSI londido neO'ocio,

A lu ta que int'e­
lizm nte. ha muito
dura entre a He pa­
nha c a ua prineipal
colonia, é uma ques­
tão [lUl'amente int('\­
riol', o ubano" e
H . panhoes t ndo
arnb razaõ na::;
'ua' pI' tenrõ s d -

vem, a bem' ela tran­
luillidadc e da paz
muito neces, arias ú
coloniae Ú metl'opole,
entmr cm um ju 'to
ac OI'd dio'uo o hon­
1'0 'o,

S o 1J'l.0 1" I'a o
auxilio d -, E 'tados-

nido' que l"!ão gui­
zeram cu mpr II' o ou
elevol' de neutmlidado
nem re I citar o tra­
tado int macionao'
e,' 'a guel'ra t'ratl'icida
não teria dumdo, O
.'enhor ao'a 'ta tOl'Ú

muito quo fazer 1ara collocam sua paLria acima
de túdo, pro u!'nnd ao me 'mo temI o uma olu­
ção indep nc10nt do' bon' flicio e (; n 'elho '
do legislado!' - de \IVa.'hington, O en h0,1' , 1'0­

ga ta não O um estr iante da aTande pobtlca'
conhec .. S I'e,'pon 'abilidade' e a' comI on:::iaç'õe~

do podor, o m estado actual ele ousa He l?a~l!l<.l.
o lla Exce1Joncia, pOI' cert,o, não t m a mll1lma
iIJLI 'ão, O p1'ogl'amma a seguil' leve 'el' det'ôdha­
dam nto e;'tudad e r floctido, on 'arado sob to los
o pontos e aSI ectos e, uma voz a, exe ução. CO!ll~­
<:ada, o caminho devo ,:01' percorrIdo d prmclplO
a fim, custe o lue cu tal'.

O chere quo, á fl'entn de um pa!'tido l'ote111-:­
1 el'ado 1 01' longo, aeno de de ~nço, va.1
emp!' hendo1' ,cm Ihante tarofa não Jgn I'a, "
c]al'o, que a honra, a gloria e o fLlturO da 'ua
nol re I atria e 'tam em jogo, e undado P, I' es.'a
I oent, admiravel do intel1io' n ia e de 1,1 a ao,
que deixou de ,'01' a!'chiduqueza da A~stl'la para
com tanto amor o abnogac;ào 'el' a ralllha vene-

CHRI5TINAMARIA

lU RISO ministerial aberta na Ho ·ponha
!J/A\. 1 - polo lu tuoso de 'apparecimonto le
IA Canova.'. tevo o de 'le '!lo nallll'a/ e por

todo II' visto : a !lama la ao po leI
do enhol' Saga, 'ta e com ell a a' 'e­

nçao clu partidolibel'al, quo, d ,'de 1894guadava
uma attitude ex.pectanto 'obl'o (), aconte imento,'
poli ti os que, 'e desenl'ola am na penin 'ula, Toda
a boa vontade e patl'ioti, 'mo do o'en I'al Azcar­
raga foram imItei' e
in fl'u tifero' doan te
da do, 'ol'o'ani 'aeão e
da' rivalidades quo a
morto do chefe foz
na' 'el' no Q'l'anele e
poderoso pal'tido on­
sel'VadOl', Na sua ulti­
ma audien ia da re­
g 'n te 1VJ al'ia Chl'i,­
tina, expoz elle cla­
ramente as dit'ficul­
elaeles que ncontrava
paraobtera união elo '
~onsel'vadores, a im­
po, 'ibilidado da r ­
tirada do g nOl'al
\\ eylcr, como ropre­
sen (an to pol iti o e
militai' om uba, o
sou lllSU e, '50 I l'OCU­

l'anelo conjul'ar o con­
fiicto com a Egreja a
proposito da oxcom­
ll1un!l50 lançada I elo
bispo de Palmacontl'[l,
o ministro las finan­
ça ,otucloi"tofozc m
queaHainh'l1~eQ'enl ,
depois de ouvir 'ilen­
cio 'amenteogenel'al,
Ie 'olves 'e con.'u1tar
os hefeselo' par'tido "
I al'a ompletal' a 0'1'0.­

vidade da situ[lcão
tem ainda o goveI:no
hespanhol le lu 'tal'
'ontra a attitudo da

di ploma ia ameri ana om l'elacão aos neo'ocios de
uba, Alinguagem do novo n1inistro dos Estado '­

Unidos que, obrigado a uma certa cOI'ro ç'ã elo
forma, Ilão pou le m smo as, 'im o 'cultar as exi­
gencias pre,lenciosas e inqualificaveis de uma
Jl1tervenção ll1aceitavel e inrlis 'utiveI. E' 'e repl'e-
entante de ,\Vashin o' 'ton a maiol' parte da il11­

pl'en, a ~mencana congmtulava-, 'e por v A I-o enviado
a IvIadl'ld, como o porladol' de uma leclal'ação lo
gue~ra, não quiz desdobmr a tCl'l'iv 1 men,'ag m
e dI, fal'çou-a n'uma, amigavel impo i<:ão, 1ola
qual Sua ExcelJen la o ,'en!lOI' Mac-Kinlev
interpretando o', sentimentos genel' sos do "eu,.'
pacato~ compatrIOta.', pl'etend , segundo se liz,
determinar um prazo pum a t I'minueão da guerra
de Cuba,

É, e,"o me, 'mo Pro, 'idente qu, actuando n'um
sentIdo de paz e concordia, reonvia a Havana como
con 'uI-gemI MI'. Lee que, ha tempo' atl'az, exor­
ce~ldo es, e me mo cal'go, tornou-se celebl'e em toda
a Ilha pela sua evidente parcialidade e pela pro-
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rada ela H . panha o pl'imeiro ml111 ·tl'O de . 'ua
~lage. tade sabeI á e.vitar os ~Tande. p I'igos e
Jncerte.z3:'· e on.· gUII' pal'a o "u paiz a paz '1

tmnqUlllldaele de que e11 tanto ne ·es. ita. O re 0­
nhecimento eh. nação. erá de tal moelo .. incel'o e
duradoul'O, que todo o . eu sucrificio .. rá larga e
dignamente recompensado.

:::

* *

A H l\G~IA ac~~u ele ter amai .. po itiva c n 'a­
gTaça~ POlttl a,. na visita triumphal [ue

lhe fez o mais expan"lvo e um elos mais poc1elo­
sos do. .·oberano.· ,
I' elJendo e acida le
ele Buda p sth a mais
solemne con. 'agl'açilo,
('omo Gal ital indepen­
dente.

O amàr proprj
maelg'~'ar', li ..ono·eaelo
até o cumulo ela.' . uas
e"l eran<:,a', não co­
nheceu limit. na'
I'U idosa man ifesta­
ções ol'o·ani ..adas em
homenagem ao Impe
radol' allemào, e o
pontihce elo genna­
ni. 'nlo, a lam"telo na
cidade ele Santo E.. te­
vão, retr'ibuio ]al'o'a­
mente, pelas maiol'e.·
O· ntileza 'eattenc-e~

a mil mallife ·tácões
que lhe rOI'~ m trIbu­
tada·. E-" granelio-o
b~'~quet cl gala pre­
. Illdo pelo.. impel'a­
dores e reis dUl'<1l1t
as manobras de
Totis; e.' e toa t im­
perial em que Glli­
lhenlle II pa""1.l11do
em r vi. ta a hi. ·torja
da Hungria, evocou,
em bl ilhal' tes pen a
menlo.. , o seu feito..
hei ico.· e fez a apo­
theo e da na ão alTe­
batando ele âle~Tia
jubilo o ol'açúo dos descendente' de A"pag.

E toda.. e. ·sa.· n8 de ell!llu iasmo clelil'ante
P8s~'~I'am~'e na ll'e..ença do y lho impCI'adol' e
I'el :Bran'l ·co 30 é, lue I a ·tante conhece o cal'IC­
tes aI'!' batado l'uido,'o 1'e ·..a I'ac;a que forma
uma granele I arte d eu variacl imperio. Kn(u-
1'~lmeD! Franci- 30 Ú l·ia-. e om.. igo me.. mo
cl éS. ~.. pr t nçôe' tão nthu:·ia. ti :l., n ceI 11'al'
urna md I endencia Gujo limite" appli [Iç50 1\
em (emp e hom fixul'á. Não di' utin lo a exuO'el'a­
çã pl~ovocada p-Ia loqu ncia imp I'ial do Kai "
allemao, fi ou ba ·tant lato que Vienna Buda­
pes.tl~ 'ào dlla' capitae diffel' nte e doi .. c ntl'o.
POlltl o.. di ·tin to'.

inda a' luminaria' onsa o·t;}c1a,' ao eh Ce lo
Hohenzoll l'l1 não tinh[Jl11 . ido apagac1:l:" , que um
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P
assionario, roman n do I', Theolonio r,'ci ..e, - lIecife Typ, F P

lloulilreau, • gr" 346 pag., I n7,

É um romance de coslume da capilal de Pel'Oambtlco, Uma I'apal"iga,
linda ja se và, filha de opel'al"ios, [i a ol'phan e Ilubl'e, lambem ja se vil, A I'alla­
l"iga tinha deanle de i, no Reeife, ab ..los o dous caminho : O do vicio o l\:t
hone lidado, Seguio e le ullimo o quo não IloU OIh Ctl lou, segundo o I' man­
ei la. O retrato da lIeroina ê um tanto ingulal': l( •.••••• cra Lucia uma
moeotona de cm'nação adia, de corpo in culpido em bl'onze lu\'ado iemuraudo
no delineamenlo (Ias ancas pôlposas, do collo ;"1' pI' hensÍ\' I e da ga"ganla
bom feila, lima soberba CSlUlull (It~ I'omana ou de galllczu, na nOI·a~·.l cSlJlclI­
tlida da sua puberdatle, l)

Esl 5 bl'onzcs, estas pôlpa tcnlal'nm a um sujeito lOUCO csLima\'cl c nn(l:\.
inLcl' santo, filho da viunl ri a de UIll negociantú, maLlriulia c proleclal..'! cle
Lucia. A1'llll.ll', desde o collcgio, mo 'li :tI'U-SC um desmedido canalha c um I' fi­
nado egoi ta, Abaslado e levava a \'ida de um ba 'ha ..el ocio 'o na pallllega do
Ilccife que o auctol' nos pinta como lima eDil a I abylonicn. Lucia l' iSlio Ú
prornos as c cducçü s. rn rlia ou anlC's lima noite, Lucia, ('0111 {'I' « \'il'l; 1'11
e honl'ada, mas blindada na sua ca lidade fel'oz » roi dançaI' um cuco em casa
ela tia Monica. Alli um dcsol'c1cil'o, o ~éco, matou a um alfcl' - n'uma rixa
le\'antada pOI' amaI' de Lucia, Esta roge e"pavorida, ,\ pOl'la (Ia a-a, ellconll'a o
Al'lhlll' c, como cstU\'U ncnro a, foi dOl'l"llia' ü. ca a deste, fiada no seLJ JIIl'umcnlo
cle que a l'C }leitaria c dCCCI'lO~ lamu mI na sua blindagf'l1l. O :\I'thul' não curn­
pda o sen jUl'umcnto mas a blindagem resi Lio. O anel" apl'o\'citoll a occusiü
pal'a fazeI' o que se 'hama I'ealismo, El'a obrigado, O AI'II,ul' diL pal'a bebad
continua apaixonado. i\"uma fcsLa cUl'na\'ülcsca, recebe um liro de I'cwolvcl'.
Ê le\'ado pal'a a casa da mãe ollde é lmclado pOl' Lucia lI'an fOl'mada em enfel'­
mcil'a. COI1\'ulc cc, cnlcl'nCCC- c c cá a.

Como invcn~'ào, é simples o I'Omancc. Como linguagem, e complic,'lclissim .
o SI'. Thcolonio Ft'cit'c ganhal'ia milito dC.3lJaslando o seu voca1>t11ul'io. ASila
phl'ase é longa, lUI'llll'ada, (lifncil o ObSCIII"L Mudado o eSll'1 e limilando- e o
LlLlClOI' á simplicidade c á clal'oza da boa linguagem pOl'lugllcza que ó muito
ufficienle quando as idéa são clal'us, o I'assiollorio pode SCI' um bom

I'omance, Y<!-se que o meio foi uem obsel'\'u<lo e o auclol' I'e\'ela aeeentuadas
qualida les de eolol'ido e de \'i"a que mais se hão d alienll\!' quan(lo o
e cl'iplOI' puelel' dispol' ele um mais pel'feilo insll'umenlo dc e'pl'essüo,

Magalhães Lima: VOEllt'I'C llllel'lIlltio/lalc, • 146 pages, Pal'is, V, Gial'e1
el E, Bl'iére, I n7,

Liv,'o redigido em fl'ancez polo publici la O Cl\!' d'Al'aujo, eollabol'a(lol' do
auclol' e accompanhado de eal'la' de Chal'les Leloul'neatl, Alr"ed Naquel, B, ul­
lnCl', rm1lZ Wil'lh, d 1IC1'erlia, Louis Macon, Eelmond Thiaudi" ..e e Chal'les
Bos, A bl'ochuI'a e dedicada " lIumanidade Op I'al'ia,

Pouco livros temos visto I'clacionados com tanta f)cnl , C o auctol', n'lIm
prefacio, diz que, para a elabom~ão desle livl'o consullou Ch, Leloul'neau,
Michel lIevou, Gabriel Oeville, Pi l' Mal'gal, Cbal'l s Lemonniel', Ferdinan I
Dl'eyfu , Lo Chevalier Dcscamp I Gco' f)e ncnal'd, ThéolJhilo lll'aga, Teixeira
Bastos, Bl'idges 1 Louis BCl'll'und, Julien Piogcr, Karl Mal'x, Freclcl'ic Engels,
Al'gYI'iadb~, Max NOl'dUlI, Pl'oudhon: Guslave Chie i, Fl'ódi:l'ic Pas Y: Louis
Fmnl<, Sébaslien ram'e, Jean Grave, A. lIamon, r, ronlana, ele" elc, As
inlenções são as mais IOLIva\'cis : O 1', Magalhães Lima pl'clende « cmanci­
pal' o individuo, a familia, os PO\"O c a humanidade", e 110 CII prefacio diz­
nos que no ,"olume \'ae eonlal' como se pô(\e chegaI' a e se resultado, Chal'les
l..clourneau, n'uma cal'la cscl'ipta ao anctol', depois da leiltll'u do sou Lral>alhoe
mostra-se um pouco sccptico embora elogie, com toda a razão, a nobrcza elas
aspil'açõr.s do SI', Magalhães Lima, acha que a «lheol'ia lem azas mas que ;)
fJI'aClica é cuxa »,

O pl'ob'lema modemo à singularmente implifica<lo pelo SI', Magalhães Lima,
Para I'esol\'àl-o é preciso fazeI' ll'iumphal' o feelel'ali mo, o soeiali 'mo e o
reminismo e pam i"so à p,'eci o que 10(10 os inlelleclllaes slejam (Ie accol'e1o
(pag, l3), E nada mai., Ora esla, n i:lO é que eslü justamente a difliculdaele,
O::; intollecluae3 são urna minoria cm todo o mundo se elles só go\'cl'narcm
pa ..a quando [ica,':; a emancipa~'flo dos individuos, da familia, dos PO\'OS e da
umanidad e? E demais o int lIeclua hão de sempre dh'e,'gir, E iSlo é o 'lU a
az a I elleza cio pensamcnto humano, lin'e, di\'crso nas suas manifcsta~'õcs

no SOll moela de \"õr as COllsas,
Ko callilulo I lracl', O SI', Magalhães I~ima (la mulhel' na familia na socie-

dade, É pela aulonomia da mui heI', I;; iSlo é logico pOl'qlle, mais adeanle
(pag, 100) prelen(le o auclol' que o ideal moderno « não conhec'e se,os n, O
capilulo II esluda o movimenlo pl'ol lal'io na Pall'ia e na IIl1manidade e rcsume
faclo , Traelando do Ilmsil o SI', Magalhães Lima diz que «os annos decorl'idos
de t ;;~ a I no eon lillliram um pel'iodo de mara mo inteller.lual para o Brasil
o cnpaelo entfto pelaI) gtlcnus extcriorcs D, Ol'a neslcs trinla c oito annos éipC­
na (luI'anle cinco (I 63-1870) levc o Bl'asil guerras, Tl'inla e ll'es anno fomm
da mais complela paz, Como à que o SI', 1\lagalhã 5 Lima, escl'e\'endo sobl'e
historia contemporanca, Stll)l'O um paiz tã ligado a Portugal e onde SII E~ill

lcve a seu bCl\'O, sahc-sc com inexactidõcs malcriacs destas? s E quanlo ao tal
mal'asmo intcllcctuu;?

i'''aquelles ll'inla o OilO annos Ooresceram os nossos melhores poetas Gon­
~~alves Dias, Magalhfles.. Porto·Alegl'o, Cusimil'o (PAbrcu, Varolla, Casll'o Alves;
nes o pel'iodo Alencal', Macedo, !l, Guimal'ães, e crevoram o seus I'omancos e
a lriuuna bl'Ílhou com a palal'l'a dos Souza FI'anco, do Paranbos, dos TOI'I'es
1I0mem, dos Zachal'ias pa"a não fallar enão dos mo"los, O SI', Magalhãos
Lima jiL nOum oulro folhelo seu clisse que o SI', O, Pedl'o II manelou a assinaI'
a Pedro rvo! OI'U, ninguem j:tmais disse, isto c ningucrn ignOl'u quc Pedro Ivo,
com li connivencia ehs au tOI'idados, fugio da pl'isào e amual'canelo na fazencla
da Mammbaia n'um na\'io, j,i muilo doenle, ralleceu no mal', na allum cla
Pal'ahl'ba, Na Ilag, ,o SI', Magalha 5 Lima invenla um presidente dos Es­
lados Unidos ([U nunea exislio, i\!. Beckvitll e allriuue-Ihe esla phrase pouco

NOVOS
ol'iginal : « Seja o povo insll'lIido, goze dos seus direilos e pedi"" a paz eomo
indi 'pen, a\'el pam a ua prospel"i(lade >J,

O I', l\Ingalllües Lima quiz, decerto, cilar o nome cio Georgo C, ncckwith,
ministro ela Egrcja CongTegacinnalislLl, scel'clal'ia da Amel'ican P aco Society
e edilor do ,lltll/fl,.illc • l'he Advocale of Pea 'e " Esle respeilav I dUU!IIIIOI!
uunea roi I','esid nle cios Eslados L'nidos,

Ko capilulo 1\', o SI', i\lagalh;ie, Lima ll'acla de um oull'O dos seu I'emedios
para feli 'ilal' a hllmanitlacj'J, iSlO é da fedel'a~úo, Quer o auelo,' a federação
dos povos nnll'e i e das dilT I'enles communidalles nacionaes dcnll'O da pall'ia,
I'l'OClIl'U <lcrnonstl'UI' que o fedel'ali mo é idc.1 ll'iumphanl , ~o rim do sen
opusculo pllIJlica uma carl:l do SI', Alfl'cd Naquet que é a n'el1lol' ..eftlla\'ão
<Ies~a affil'mali\'a, O agu,lo csCl'ijllOI' diz ao SI', l\Iag-alllúcs Lima:

« Pltilosophiqucmcllt j lIis tlll unitail'C', 1111 ·cntl'ldisaLclIl'.
« ,Ire 'onnai lJicn a\"ec vou' que, dans le passé, la 'ollligul'atian OI'og'I'n­

plliqllc de la lOl'I' LI CI'ÓÚ, n Illl1llipliallllos ou t:lcle~ ú la pcnctl'ulion lIos IJCU-
piados, d scri s cle pcliles Iltlliollalilês sépal'écs cl antonomes,

« Mais ii ne faut pas Ile,'(II" de "uo que Ics chemins li fCI' onl per é Ics
lIlontug-nc ,que la vapeul' a rapll'oché los ilomm " que la scmaino dCl'niúl'c
lIn sleamel' ll'a\'e" 'aill',\lIanliqlle en huil joul' - jusle ,lI'ois fois moins qu'ou
n'cn mcttail POUI' vcnil' cn pataclic de ~1:lI'"~cillc fi. Paris Ou ~apoléon ler qu'CII
lIn molla planêle 'esl comme n1pelissée,

« La FI'ance aujolu'd'hui :esl plus pelile, i I'on jugo les dislanees UI' le
fa 'ilitàs des eommunieali ns, que ne I'élail ii l' a un si 'cle le dél al'lemenl d s
Bouche -du-Bhône, l ii esllllus racile" 'ellc 1Ielll'e d'adminisll'el' ~Ia"seille de
Pa'" qu'il ne l'étail alol's d'adminisll'el' Ade de Mal' ille,

« OOaul"e pa"l, le ,"ol'ages e mulliplianl, les coulumes locales se sonl
lompées d'abol'd pu i- oul " peu PI"'S dispa,'u; les eoslum se, onl unifo"­

misés, el, malgl'à de lenlali\'os I'àl" gl'ades 'omme eelle d 5 felibl'es, les
palois ellos dial cles onl ,'ect"ú ell'eculenl cha(IUe joul' do Illus en plus de­
vanl los langue nülionalcs,

« 11 Csl li)) ault'o pOilll Ü noteI'" AlIll'cfois on \'oyugcait pCII; on se mal'iai L
dans a bOUl'gade; on produisail ct ('on COIllIllf'rçail dans un cel'cle ll'US éll'oil,
li' "5 I'esl..einl,

« Aujolll'cl'hlli al1 se mUl'ic d'un IJOllL dl1 pays á )'aul1'C; les mariagc intel'na­
tionaux cllx-lUumcs devi nncnl fl'équcnts, al, quanl au comm"I"O el ii I'in lIS­
l"ic, ils ne connaiss nl plus I'aull'es fl'onliú"e qlle les obslacles al'liliciel.
élcn'>.:5 paI' le n'OIlVel'nem nts 50115 lo num de douancs.

u ~ou cn s07nmcs c1éjü alTi\'c Ú co poinl que los rlifTél'cnccs de "gislntion
de pellple à pellple cl'éenl ii la jurispl'ud~nce, en matiél'e d'i:tal cidl ou en ma­
liére indllstl"ielle el eomm I'ciale, d 5 dirlicultés ine'trieabl ,

« Quo s I'uit-ce si la Icgi lalion vUI'jait de (>ro\"in 'e ii provine ?
« L.os Elats·Uni" cornm nccnl ã. senlil' Ic vice do ICIII' ol'g-anisation, ct ii no
passe pas de jOllr sans quOoll y enlende de plainlc conl..e la divillilú des

loi - 00 malier cle mal'iag ct dc dh"Ol'CC lJal' cx Illplc.
« Quanl iL la Suisse, elle a d';jil si biell senli ce d' raul du féd "rali me qu'elle

a fait UI1 gl'anll pa VCI'S i'unilé cn unifiant sa législation SUl' l'élal cidl cl sa
lôrrj lation comnlCI'cialc. Elle a\'ait n1ümo unific su législalion pénale cn fai­
a';,l de I'abolilion de la peine (Ic morl IIn loi rúdé,'ale; mais de\'anl les pro­

I talions cles rantnns los moins avances, clJo a dú I'c\'cnil' SUl' celta mesure,
cll'cncll'c allx canlons lelll' SOu\"c/'aine\.\ au poinl de \'UO pénal, cc qlli a éle
inconLestablemenl IIne 0011 VI'C I'élrog'l'adc.

« Ajoulez it ces '011 idéralions qlle la I)'rallnie e l d'aulanl pllls fel'oce qu'elle
e l plu localisée,

« Oominé par la pressr. el par la Iribune, ln mini l,oe de l'Inlél'iclII' chez nous
Jl' sl pas cl nc p til pa ((c\'cniJ' UIl ele pote, ün tnuil'o cle \"illage CSl, au COIl­

tI'aire, un despole odieu, qlli ne COlllpl'cn I qlle I'écrasemelll de se adver­
saires, el qlli les piélinel'ail s'il n'úlailrelenu par le pou\'oir eenll'al.

« E l-ii, tllI moins, \'I'ai que la féJéralion as ul'e la Ilaix tandi que I'unilà
sCl'uit génél'utl'icc <Ie la guerrc?

« Oui, duns uno cCl'tainc mC'urc, mais certes pa ab olumenl.
« La "lIel'I'e de la sàcession, au, Elals-Ullis, a éle aus i lel'l'ible qlle 101lles

nos nue~...es cil'iles de FI'ance el (I'Espagne, el de I'autl'e eôlé de I'AlIantilLue
les Elals du sml Olll élé éera és pai' les Elals du nord comme I'a élé I'ouesl pa,'
le nord de la rran 'e 101'5 de la gll 'I...e de la Vcndée, ,

« En Sui se le underIJund 'l \'cnu é;;alemenl PI'OIl\'er que les nallon.
fàdél'alisàese~appellenl, toulcomme les alll"e~, ii I'ullima I'alio, el les Jlúp"­
bliques d I'Amel'ique (lu Sud donnenl, bien )u'elle soienl l!lule flldàl'ales
depllis trois qllal'ls de siéele, le plus épOu\'anlaiJle exemple de dielalul'es el
<lo rrtlCJ'I'C civilcs qu'on puissc imagincl', ))

« cl)ernandcz i1 Guzman Blanco, iA. Palacio , a Cclman - jo nc vcux pas
remontcl' a nosas - si la fcdel'ation a beaucoup gênó Icul's depl'cclalions ct
leul' despotisme - el , i on a pu les dCl'acincl' aull'emenl que par de rÓ\'o­
lulions violentes qui ll'ailleul's se sonl bOl'nées ii ehang-el' les lilulail'cs du
pou\'oil' san cn mo<ii~icl' Ics allul'cs. »

O SI', MagalhiLes Lima, pOl'em pouco se impoI'la rom iSlo e es I'e\'e: « T m,se
dieto quc a conLinllas agitatôcs elas republicas amel'icanas são um ul'gulI1enlo
[Jodel'oso 'onl,'u o fedCl'ali mo, Os ([ue suslenlam esla opiniãO deixam-se enga­
naI' por appa,'encias illllsoria , Os peiol'es sel'vi~loI'es n,io podem ob eUI'ee~I' a
excellencia de um principio >l, ri 'a enlflO ,'eduz,do a nada o \'alol' da e'pel',en­
cia na scioncia social?! As~im parece porque, apezal' das faclos em conll'a,'io o
Sl'o Magalhlies Lima diz que rede"a~'fto e Paz s,io e'pl'essões equivalenles
(pago G7)! , ,

O SI', Magalhães Lima segue alé ao fim do seu folhelo e,pl'lIlllndo os seus
pia dcsidcl'ia : Paz, fl'alel'nidade, amOl', el'" ele, Ci,la muilo e e~clal'ece p~uco

e o leilol' cheg.! ii ullima Ilagina som ler descobel'lo o ..emedlO pl'omellldo no
capillllo p"imeÍl'o

Ainda desla vez nüo [ieou resolvido o velho pI'oblema da felicida(1 dos homens

E, P.



o AR DE FAMILIA(*)

I

aIS aqui lhe tt'ago meu tio o con5e­
lheil'O rlue V. tanto desejava conhe­
el'.

yl via pousou a sua chieara d
há obre a m' 'a de laca bl'anca, para estender a

mão ao recem-chegado que s u noivo lhe apre­
eotara; e escapou-lhe dos labio uma exclamação

admirativa:
- Oh! que. orprê a extl'aordinal'ia!
- 'ol'prê a, minha enhora, causo-lhe 01'-

II'<~-'a ~ - pel'guntou, orrindo, o con. elhoil'o
i\Ienoz - E talvez de 'ao-radavel"? uppunha-me,
quem, abe"? melhor figura ...

- Ao contl'ario ao ontrario; é que precIsa­
mente eu o imaginava muito mai velho... ou
ante , muito menos moço ...

Menezes sorriu de novo, vi ivelmente --atisfeito
com a re 'po ·ta; perguntou ainda: Ma.' por que
mais velho~

ão adivinha ~ De ouvir Arthur fallal' no
tio, no on 'elheil'o, eu fizera idóa de um homem
odoso; tio já é um titulo de velhice, con 'elheil'o
outl'O titulo de velhice ...

- Bem dicto, pel'feitamente bem dieta!
- É que meu tio foi mini ·tro muito cedo -

ob:'el'vou, com certa vaidade, I,thur de Lencastl'e
- tinha aI ena vinte e sei anno, não é vel'­
da le"?

- E tão joven oube I' mini tl'O orno outro
não chegam a sel-o com abellos branco
in.. inuou finamente o Dr. Fl'an o de Lima, velho
. a1 ia bondoso, amigo da família, desde temI o im­
111 mOl'ial, e qu tinha por yl ia, com ternuras
de I ae, adol açàe de devot . Era um homem
au tero e I uro, typo d philo. opho antigo, de'­
pl'endido da-o cou 'as transitaria, que, :::.em ambi-
ional' fortuna, nem siquel' glol'ia - premio mai

seductol' pala altos ..:pirito - vivia quasi segl'e­
gado do mundo, todo entregue no seu gabineto a
estudos val'ias e pl'ofundo,' ; d'abi sabia unicamento
pai a « espairecer os lhos» fa o a faco com a na­
tUl'oza fecunda, m lal'gos I a eios pelos bos­
ques, ou para « aquec r o COl'a,ao » (el'am expre ­
sõe' uas) na sociedado de un pouco· intimas;

(*) llcpl'oducçüo illlcl'dicla cm l'al'lusul c Dn,zil.

as cans não lhe haviam r sequido a fl'escura do
sentimentos, nem a I erspicaz experioncia lhe es­
tl'agara a ingenuidade da.. emoçõe·. Aquella ca a
ol'a a que elle mais froquentava; d sde a adole ­
concia conhecêra e tmtara com aff to o vi 'condo
de Aroeira, pao de 'ylvia, muit mai novo quo
llo; o.. timava-o devóm', mbora lhe la tima.. ·o o

o'enio frivolo, il'l'efloctido, um tanto pueril, que a
edade não cOl'rigim; mas do boa mente 1])'0 per­
doava, gl'aças a duas ou tl'e.. excell ntes rluali­
dade . moraes que de ordinario emendavam a t mpo
as incon equencia' do cal'acter. Quanto ú vis on­
de 'sa - dama vil'tuo a e di ·tinta, que ainda mo ­
tl'ava re.. tos de belleza - o Dr. Fl'an o de Lima
'e lembrava de atol' cal'regado ao co11o' muita
eze '.
- E demora-se muito em Petl'OIolis, con 0­

Iheiro '? - indag u Sylvia - Até Abril, não'? É a
primeim vez que vem pOI' aqui~

- A segunda, minha onhol'a, e demol'ar-me­
hoi quanto permittir a politica, tyranna inflexivel.
Eu já aqui estivera em 80; e fiz logo tenção d
voltar no vel'ão seguinto.,. por que eu t nbo uma
gmnde predilecção POI' Petl'Opoli,'; a ho linla a
paizagem delicio a e ta vida d villegiatura, el ­
gante em ser massadoramento eremonio, 'a.. o
Mas depois ora por um moti vo, ol'a por utr o,
me foi impos 'ivel tornar /t; uma vez tive le iI'
ú Europa - em el oca de osteaci mo ~ I'çado ­
o lá fiquei doi annos' mai tarde uma ampanha
eleitoral me prendou na ÔlotO no mou di ·tricto;
finalmente no ulLimo vorão andei em excur-õe.·
de sertanejo por uma terra qu tenho em Juiz
de Fóra, vi 'inbas da fazenda de meu unhado
Lencastl'e ... E a ·im .. o

- Ju ·tamente meu mal'ido e tá em Juiz de
FÓI'a ha mais de um mez - di se a vi 'conde .'a
- esta caçando, que é um dos eu gostos fa­
VOl'lto, ·.0.

E o DI'. Franco de Lima, 'om intenção leve­
mento mali ia, a : - 10d s o· o' ,'tos elo Aroeira
. ão gostos de fi lalgo, minha boa amio'ao ElJe
veio ao mundo um pou o tarde demai .; dovia tor
na 'ci 1 ha dois ..eculos .. o Repa!' nÍ.'to, on. e­
lheiro; já notou sem du vida que esta. ala é mobi-
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liada á moda de Luiz X, ; a sala grande tam­
bem; e tanto aqui como 11a casa do Rio, es'e
e t)'lo ê o que pr domina. Não attribua o 1'a to ao
acaso, ou a 'imple, e, colha adi, ,ti a; ha ahi outra
ou a mai I l'Ofunda: ha a manife 'tação duma

sympalhia pessoal e hi 'torica, que o Aroeil''-l. não
esconde aliá .. , Vamo lá, eu não me animo a
censurai-o POI' isso; com o temperamento que
tem, e las garrida, maneiea', e a pl'esen~'a ainda
agradavel, elle el'ia 'em esforço UL'11 optimo mal'­
quez de' ersallle , no tempo do Rei- 01, nos con­
.'elho" do H.egente ou na' festa:' I I'esidida' I ela
Pompadoul'., ,

- Não seja maosinho, meu quel'ido Me tre ­
insinuou .rI via locemente - Tudo is'o é mais
apparencia que realida lo. 'i vis 'e, con 'elheil'o, o
que papae leva adis ulil' com o Dr, Lima e 'se
thema constant !

E eu, jú 'e abe, e 'tou I elo visconde! -- declarou
AI'thul' de Lenca 'tl'e com ar tl'iumphal.

ylvia vim que o seu velho amigo e 'tava to 'ando
numa da pl'i11eipaes fraqueza do pae, ne' 'e mo­
tivo etel'l1 de p lemi a em que de I'e to o vi 'conde
'e deL..ndia com alacridad e bom humor, )'la',

diante do con 'elheil'o, que alli vinha pela pri­
meira VI3Z, ella não quiz que ao pae tão 1 rezado, e
tão captivante apezar de tudo, .. e pude' 'e apontar
o mais tenue defeito. Na vel'dade, o visconde el'a
um d s muitos brasileiro' que jú então iam ec1u-
ar-se na Europa; o ·on..elhaÍl'o tambem s guira

a seu tempo o me mo cami11ho, Ma' onde este,
preoccupado com littel'aturas e pl'Oblemas ..ociaes,
adquieil'a, 'em nada perder da nativa elegan ia,
conbecimento 'erios, idéas solidas e nobres ten­
dencia' esthetica o Al'oeira, homemde ouLm in­
tlole, só 1ensal'a em ga, tal' omlal'gueza l'egia asua
regia mezada, culLi vando todos os generos de pra­
zer, tornando-se carla V0Z mais vel'sado em vinhos
caros, cavallos de puro sano'ue, roman es duvidosa­
mente mundano " actl'ize. bizarra e duqueza.. ad­
miravelm nte formadas e veslida.', Versado em
historia tambem pretendia ser' e de cel'to modo, e
atê cedo ponto, tinha razão. E' que elle estudava
d'es.'a alta sciencia, não o que se e ,tuda mais ge­
ralmente - a pal'te publica, oftieial e °Tave; ma
outra pal'le mais 'e I'ela, mai:::. I'econdita, mais
obs ura, que, segundo a sua opinião, instmia o
leitor com maior segurança de testemunhos e do­
cumento' sobre o cal'acter das gente.' da' épo­
('as. Chamava a i,' '0 - andar pelo' bastidol'es da
Bi 'toria. Batalhas, congl'e 'so " allianças, tratados,
deixavam-no Ílltlifferente' epi 'odio' de ô,'te,
amore de ante amara e de salão, confidencias ar­
ri cada, aventura e candalo a, , perfi' particu­
lare.' de o'!'andes homen ' e gl'undes lamas, tão
diversos na vida intima do que apparentam er na
vida de I'epre..enta,ão - eis o (lU para elle tinha

valol' e ..entidu; a 'sim pal'a os reinados 1e Luiz
Xl\ e Luiz XV, qu· o vis onde tão especialmenle
admirava, o.. s u livro:::i de eon .. ulta eJ'àm os , eis
tomos da Clu'onique ele l'reil de breu! e outl'OS con­
genere " não e 'que 'endo, d - certo, iusti a lhe e
ja feita, as ~lfellwl'ia illusu'es de 'aint- 'imon.

Bem .'e vê que com taes inclinações não seria
um marido modelo; ma tampouco fàra propl'ia­
mente um máo mal'ido' no fundo, a e 1'0 a o con­
1uistara, I ela belleza, pela virtude, I ela dignidade
natul'al e ,imlles, sem dureza nem e~'for,o; e,
afMa umas quantases aamuças com lindas enho·
ras, desejosas de render-o e â discrição do sitiante
- escaramucas que não 'e pode dizer é chega­
ram á posse de fortalezas t;},o pouco defendidas­
alie 'empre lhe proval'a tel'l1Ul'a extl' ma, sincera
e leal dedicação. Não el'a is o em vel'dade o que
u 'segul ava a voz do povo; mas ahi a voz do povo
e tava em erro' a,' maneiras galante do vi'-
ondo, e obrctudo a tl'adição de ua mocidade,

faziam 'UP!? I mais do que havia".
Pela !ilha, unica reslante de tre que tivera, o

seu amol' tocava as raias da idolatl'ia, De, de me­
nina a tratara com dema ia de condes endencia
e debilidade, fazendo-lhe todas as vontade, adi­
vinhando-lhe todo os caplôicbos, convencendo-a
d lue a sua avultada fortuna lhe permitlia pO'­
'uir quanto e lhe antolhasse, cumulando-a, cl'ian­

ça, de brinquedos pl'ecioso ,mo inl1a, de ve 'tid 5,

rendas, plumas, joias, em summa empenllando­
'e, involuntariamente, em .. uscital' nella um

d'esses egoi 'mos tranquillo.. e inc mmoviveis).
que não,'ó de, prezam, mas ignoram todo o off1'Í­
menta humano. D'e 'ta al'te a tel'ia pel'dido litte­
ralmente de mimo', si a visconde, sa que não a
adorava menos. 11ão 01 puzesse desde o começo a
taes excessos de carinho uma educação firme e
e 'clarecida.

Ainda assim parecia as ombroso que a beIla
'ylvia houve, e triumphado da leviana influen­

cia patema até o ponto de , ar quem era, com! a ­
si va e o'ene["O,'a de alma, adi va de intell igencia,
do iI de indole, e tão dominadora de 'i me ma!
Tinha, é evidente, uma natLll'eza rara, da. que
com lu ido inslincto abem e' olheI' o eu meio,
e, sendo preci, 'o, venceI-o.,. llas l'ahi justamente
surgia um enigma extranho para o velho Franco
de Lima, sisudo obser ador, que com intel'esse de
affecto acompanhava aquelle coração em todas as
pha es do seu desenvolvimento, Como 'e expli ava
q L18, tão fina, tão elevada de tendencias, com as
qualidades em germen de uma mulb r, 'uperior,
'ylvía ac eitasse para noivo o bonito rapaz Ar­

thm de Lenca, lre, 'upedicial e va, io, incapaz de
um ..entimento Iue lhe penetra se alem da eI i­
derme, de 'provido, não jú de idéa' originaes (não
ú licito exigi l-as de .todos) mas atê de idêa justas



mas de modo l:enhUI11 ab 'urda, E ol'a que a
mulheres, 'uperlül'e. - a imilhan<,a do que e
nota na vida de .muito,' gran los homons _ pa::;­
'um, an,tes de a~tll1gi~' a maior'idade e 'piritual, p I'

une penodo le mdo lsão e omnolencia, idenLic

REVisTA
e sensaLas ~ Certo, elle illudia á primeil'a vista; o
seu a peçto agI adava, os 'eu ademane' correctos
o ~ob,'ios revelavam J abiL s de boa companhia, o
b1'11ho das SLlaS phl'a 'es especiosas e paradoxae,'
([ lagiadas com geito) podia arremedai' o talento

-::· .../J~1.~·',-.,.,'T.~(; __-
/ -

MODER TA ",09

pal'a qu m só de vez etll quando e POI' momentos
o encontl'a 'c, 'ia ylvia não e tel'ia desenga­
nado ainda"? Não, segul'amente; aliás, com o 'ou
O'enio ft'anco a incompatibilidado entl'e ambos la­
tente já ' teria manire 'ta lo .. , O at;az philo 0­

,'opho, apó longa' reflexãe hegal'a a fOl'mular
obl'e o ca 'o uma theoria, di uLivel porventul'a,

á moelol'ra pl'Ofunda ela mac1I'lJO'ada. Então, ao,'
eu olhos adorme ido " tud appal'ece vago,

cl'epu' ulal" em contomos 6x ,', c a indolel1cia
da alma, pe 'ada de ,onhos, opita a 'ul'i idad
de inve Ligai' mai ' ao 1el'Lo a ·ou:'a." D pui , a
neblina se di i]Ja, a luz 'e e:q an lc, chcga o dia,
e com o dia a acção, a respon 'abilidade, a pleni-
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Luda da con 'iencia e da volição. ylvia eslava
ne 'a. qumlt>a... J\'la se ante.' de esgotado o prazo,
se consumma. ''''e o Irrepal>avel '? Por que o (',asa­
mento se marcara para d'ahi a quatromeze... Que
desencanto então, que terri, el e amargo de..en-
anto, quando elLa ele perta e! A sua existencia,

tão cheia de I romessa~' floridas, fi~al>ja, le um
gol[ e, estragada para sempre...

O Aroeira, como era de suppor, 'e declarava
po 'itivamente fascinado p lo noivo que escolhera
a dedo para a filha. - Ao meno' - dizia - ella
tCl'á um mal>ido alegre, b m dispo ·to, bem pare­
cido, que não lhe ha-de n gar passeio', bailes,
opeea lyri 'a, viag ns, tudo o que vale a 1ena 0'0­

. ar d conforto e da. ivili. a,ão! -- J'das a vi con­
de... a, cujo amor vigilante não se ontentava com
tão lOUCO, nutl>ia seria' inquietaçã(~s; oppuzera­
s muito a ll'in ipio, ma o Dr. FI'anco de Lima,
espemnelo no tempo que 'egundo o provel'bio
italiano, egalllntuonw, a persuadira de que {( ainda
não havia chegado a sua hora )l. Ella e o elbo se
combinavam ás mil maravilhas sobre o as 'umpto;
e outla cousa não .. igniJ'icava o olhar de intelli­
g ncia lue tI'O aram, quando Arthur d Lenca ·tre
fôra 'entar- 'e ao lado de Sylvia na bel'ge'l'e for­
rada de sêda verde canna, om a naturali lade de
quem jú se con 'idera perten ente á familia.

Menezes, e' e, e 'tava deli iado 'om luanto via
e ouvia desde que entrara. O proprio five o'clock
tea singulal'mente se harmonisava om os seus
habi tos inglezes!

Ma i....o era o meno ': To lo o gyro da conver­
sação lhe revelava ahi um ambiente cl intimi­
dadp ..em descahimentos vulgare', e de curio 'i­
dad intellectual sem 'equidão nem pedanti. mo.

ylvia, obr tudo, o sorpl'eh ndia, o dominaya,
pela :'impli idade, pela gm<;a amavel, p la cultUl'a
lo e 'pil'ito, e por essa doçura da voz a um tempo
cal iciosa e timida, que denuncia a virgem pre 'tes
a amar muito. E que formo..o typo de moça! Que
ca 1 ncia mu.. i aI de movim nto', que e..belteza
alige!'a de ])orte, que talhe subtil e quebmdico, no
,'eu vesti lo elegante de batista cor de palha, guar­
n cido de rendas valenciana', tão propl'io para
realçar-lhe o 1'0 to moreno que os cabello. negros
'uavemente nsombravam.

E ficava a pen, 'ar: De que artes se valeu este
t lo le m u sobrinho para descobrir uma noivinha
tão linda~

Por . eu lado, Arthur de Lencastl'e, omo em
re po.. ta, dizia om.. igo: O tio-con..elheil'O, com
todo o seu engenho, obterú na politica as victOl'ias
que quizer; mas deixe lá que noiva comI aravel á
minha duvido bem que a 'on 'iga!

Ni .. to, um riado veio annunciar que os ano..
e. peravam á porta.
~ Quer vil' comllO' o a Alto da 'erra, con-

elheiIO'? enha. É o momento de mais concor­
ren ia, e ha-de ver lá muita moça bonita.

Pal'timm todo', meno o Dr. I< ranco de Lima ,
lue dete·tava o. pa'.. ios de moela. Já 1ela rua
le D. Affon..o, onde morava Sylvia, outro' carl' .
pa.., avam, com gente conhecida, da fina fiôr le
Petl'opoli '; e trocavam-se no aminho comI l'Í­

mento. affaveis, como entre pessoa.' acostumadas
a encontl at'-'e todo. O' dias.

II

Na' ci lade.. de verã , I>al idamente ..e e ·tl'eita111
a' relaçãe ; perten endo á m 'ma 'ociedad, e
com o accl'escimo ainda ele um I arente co em
pel'spe ,ti, a Meneze' e a família roeil'a andavam
junto' qua. i con, tantemen te; om m xcur 'ãe .
matinae' á Cascatinha, e ú I l1enania, onde o..
bon' colono allemães lavravam terras, fabL'i a­
vam cerv ja, cosiam o doura lo J.r:uchen, ora na .
kermes, 'es do Palacio de Cr.rtal e n . baile' do
hotel BI'agança, o on La to moral el'a permanente,
e a mutua confiança bem depres'a ,'e fi mara. A
mãe de ArLhur, D. lVlanoela de Lenca ·tre, viera a
Petropoli' 101' alo'un' dia.'; ma.. tomara 100'0 á
fazenda, onde passava metade do anno. Aroeil'a
voltara da caçadas, e ..e regozijava 'om a a ·.. idua
pl'e 'ença de Menezes; prezava ne:'te o homem de

,'pirito, ainda cheio de juv ntuele; [oi . só e tava
bem, dizia elle, na o iedade do moço, afllr­
mando que não se conTe, ..m·ia velho, emquanto
lhe resta, e um denLe na boc a; e ria-.·e para mo '­
traI' que o . tinha ainda todo '. Alem d'i.. o adqui­
rira mais um ompanheiro a mêsa do \"hi t e do
voltarete.

Pum :Menezes, porem, o prazer de a har- 'e em
tão 'electa companhia, ao pa 'so que ganhava em
inLen 'idade, ia peL'clendo pouco a pOLl o em placi­
dez e doçura. Na sua vi la, já tão aO'itada pela.'
altemativa.' da politica, ntrara sorratoirament
um novo elemento de agitação lU ell não podia
- não queria tambem < 'a'o - di. 'cernil' com ju, '­
teza. Era uma ·en..ação vao'a, confusa, mas real,
intermittente a pl'Íncipi , depois qua'i continua;
uma sensa<;ão peno..a, como a' lue affiigem O'

neurastheni os, e cuja natureza m lamente sub­
je tiva os propl'ios medicas mal determinam, capi­
tulando-as ele simples de..orden funccionae. . em
lesão oro'anica... Elle stava affei toa v I' la1'o
dentl'O de si mesmo; não que 1'os,'e um d'es 'es
caract -re.. po~i- tivo . e concreto,', onle a sem nte
do sonho não 'e fecunda' reconhecia-se, ao on­
traL'io, fod mente ideali. ·ta; mas sabia analy ar e
decompôl' a' uas pl>opria' chimera . Ahi, ntre­
tanto, não ousava descer até o ámago da emoção ...
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Por que dospertava a la manh'ln, inquioto, pel'­
plexo, como quom enLo falto.l'-lho algo, 'om
acertar o que~ POI' lUO cada noite, voltando da
asa dos AI'oeil'a" monol gava p lo caminho,

perdia-.. e ontl'e id-'as sem n xo, 'ontemplava c m
onlevos de romanti o a linha alvo. o nobu-
10,'a la Galaxia no ceo oscmo, lobmça, a-
se nas pontos da rua elo D. Affon'o
olh':lI1do om proguiça o de ·li..m do rio, e,
chegado ao ..cu qual'Lo, fiL:ava até hOI'a.'
Lal'clas, s m po 101' rlomlil" pa.' ando do
um lado pal'a utl'O, mexendo m livl'os,
mex ndo om papoi , pala. di ·tri.lhir o sou
extranho phrono:'i ~ Por que muit:1~ v zes,
abs eLo a jogaI' whist com o \"i"condo,
uma palavra d Sylvia, que entravo. n~

,aluta - uma palavra banal, fugitiva - o
fazia . ti' mOCeI' do reponte, 'omo um
'hoqu lecLri O"? POI' que a alma t da 'e
lho di Iatava om go..o ineffavoi', quando,
dis 'uLinc1o-sc lualquol' qu stão, lle per e­
bia - o 1 er obia-o qLla.. i 'empre - lUO a
opinião c1 .,·h·ia concol'dava c m a ua '?
E por que ainc1a uma 'urda ho 'Lilidado o
anima a contl'a. o ..oll'inho onLn1. a' 'uas
vaidades, COI1 tra a sua' toli e proten­
cio.'as, que elle antes .. upportava com in­
dulgoncia' plonaria: L.

omeç u pOI' attl ibuir Ludo j o aos
norvos. Tenho um oro'anismo doma.. iado
impr ..si, 1 - lon ..ava - A' menoro'
cousas tomam 10 0 '0 para mim propol'çãe
OOOl·mo... - E contillua"a a ai gumontm :
Quo lU v I'dado Arthm profol'ia, não
I'aramente, lo um modo muito oleganto,
di 'pal'at .. muit bal'bal'os! E quanto a

d via não em 'leI dado, eH não a moI' -. , ,
cia e nun a. a fal'ia feliz. minha
sen.. ibilidado doentia em r-lação a 0"0.

aelmimv 1 mo(;a - con luia vio'ol'osamonto
- não é mai ' que o re-'ulta lo do 'uma c "
tima rofi cti la p h ...:ua.' qualidad . excop-
iona', mplicada 0111 a pel' 'ua ão

d .' Jadol'll. d que o futuro não lhe trará
a:' m l'6 ida ventmas.

A idéa do tal' apaixonado pOI cl1a lhe
anelava tão fÓI'a d e.. pil'iLo lue il1l umera'
veze o.. un.' ogiiaç'õe.. a cir 'umdaram
.'em a penetl'ar, como um exel'cito que
I'od a.' e pOI' todo.. os lado, uma 'idadella
'em pensar em onqui. tEd-a. IOI'fim, i'. o se

lh esbo ou um lia na mente, ma apena'
como h) pothese lono'inqua, imr rovavel. .. Ener­
o·i amente, elle combateu a U.'l eita. Que ab­
surdo! qu situação ridícula l'ia 'a! que
dil'ia 'ua irman si pudesse de 'confiar iquel' L.
e como ylvia lhe e 'carneceria a ingenuidade!

Seria, di/'la - fonnula~ (,; ndi iona ..... omo 'I
formula c nr1iL'ionn S xtino·ui .. · m in ndi ',. al­
va.;' m nnufran'os! oficit d tal onLI'ov I' 'ia
intil la foi o quo havia cl SOl' por fOJ'ç'a : M n z('.
rondoLl-.'e a cviJen('ia.

( .

Dcm! - exclamou ..em he ilal' - acceilemo.'
o Jacto, já que é um fa Lo; tl'atemo. de cir 'u~ns­

aevel-o, de prevenir-lhe melh r que rem dlar­
lhe, as om· quencias. - E traço.lo _eu pla~o

o trategico' ante de tudo, cump.l'l~ que ylv.Ja
nunca p rcebo .·e a malfadada paI~a . era fa I.!,

d d elle a re erva nece' arla - e aberw.guar an o

/
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gual'dal-a. Ella o con 'iderava um amigo re'pei­
tavel, um futmo tio ;'nada mais in ompativ 1 om
idéa de amaI' e tel'1111l'a... I '50 era tudo quanto a

ylvia, e quanto Ú ociedade, cujo.' arcasmos elle
temia mais por ella que por i.

'la,' eHe mesmo? porventura se julgal'ia quan­
tidade omi5sivel ne 'sa combina ão 111ol'al '? O "CU

cOJ'ação nada valia? nada valiam o problema da .·ua
fel i idade, o. ,eu.' direitos le homem, as suas a..:­
piJ'a.õe.· mai, entranhadas, que as.·im de,·tmia,
cl'Uelmente, om a propl'ia mão. '? Havia, C01l1­
tudo, certo consolo - certa voluptuo 'idad talvez
- em sacrifical'- 'e estoicamente, 'em que um ai,
'em que um gesto trahis .. e a sua dor ... Elle mOI'­

reria com OTaça, como o gladiadol' antigo, e mol'­
reria na solidão inex.puo·navel do forte., pal'a
que a gente do amphitheateo mundano não o in­
..ulLasse com o, seu' applau 'o " ou com a, ua
piedade gl o..seil'a... l\Ias, ven lo que 'UI plicios
lhe ustava ca la nova visita a casa lo' AI'oeiea ,
breve se convenceu de que morrer urna só z
na paz eterna é menos diflicil e tel'rivel que morrer
todo os dia' sem esperança ao menos de um
de' an 'o tmnsilOl·io ...

Pensou então cm ir- e, em fugil' para sempre
aquelle ncantamento fatal e divino. Pal'tiria...
ma pam onde ~ pal'a o Rio? el'a o mesmo que
ficar alli; o asiões de en antro não faltariam ...
Para a EUl'opa? e aggmvaria a "ol'te má com as
agl'Ura.. do de ·terro '? e abandonal'ia a.... im, oval'­
demente, nào os eus intere..ses politicos - nada
lhe importavam - ma a grande causa liberal e
humanitaria a que dedicara até então todo o ,'eCl
esforço? E de re.. to, coragem de partir, elle nào a
teria; a con 'ciencia bem lh'o aite tava. EI'a mai .
doce soffrer tormentos infinitos com a infinitamente
deli iosa compensação de vel-a sempre... Para não
er tão nx.a a oh.·e ,ão amorosa, quiz tmbalhal'

muito, atiral'- e de cal'] o e alma ao turbilhão da
vida publica, encher de tal modo com elle todas
a' horas do dia, que não lhe resta '~e tempo para
aguçar o e pinho.. da ' ua dôr. Van e eirada ten­
tativa! EUe não era um potitician vulgar, dos que
no ubsidio, nas fl'aude' eleitorae. e nas intrigas
do conedore da Camara re~'umem o seu unico
progeamma. Tinha- 'e I reparado. eriamenle, au. ­
terament , para . el' um e. tadista; l' r-a muito,
meditara muito . obretudo, e ob 'ervava sem
c ar o genio da patria, O' co tumes e a' nece '­
.. idade do povo. Tendencia de iniciativa e pr ­
gre ..o, tanto como teadições de familia, o haviam
levado ao partido libeeal; e no I artido liberal
el a dos mai adiantado. De..de a ua estl'óa
na Camar-a, encontrara no primeiro plano a ques­
tão do elemento servil; muitos do, s u.' compa­
nheiros hesitavam ante a reforma audaz, ou a
combatiam rudemente; elle e decidiu. 'em demora

a servil-a com todo o vigor da ..uas faculdades.
Ag nel'o idade nativa, o E\"angelho, a intuição da
honra nacional e da solidal'iedade humana, tudo o
iml ellia Ú 'olu,ão radical do I roblema; a abolição
eomplela da escl'avatum no mai ' curto pr-azo pos­
.j veI. Com ta s principios de justiça, a propa-

ganda eman iI adora, levada avante por um o,!,upo
de e"pil'ito e colhi lo , ia de victol'ia cm victoria,
c tinha r pel' u . ao e tl'ondo 'a no paiz inteiJ'o.
Menezes, pela instrucção va ·ta c pelo notavel
talento ratorio, occupava nes 'a I o'ião 'alientis­
'imo posto.

Em asa do visconde, se l'eLll1iam deputados c
,·enadore. de todos . matiz .; elle recu 'ara . m­
pre - pOI' apego ú commodiLlade, tal vez um pouco
por ceptici mo, - ac eitar mandato. politi 0:-;
i. so fazia la ua re. iden ia um terreno neutL'O
onde toda' a' opiniõe.. podiam en ontml'- e. As­
.. im, a maO'oa que.. tão appal'e ia om fI' quencia
na conver 'a, -, ~erto que em tom mais brando d(

• que lomava tmtada na i1111 ren 'a ou no Padam nto.
A nteceu por veze' que Men z .', d fendendo
com eloqu ncia a ua idéas, c viu i..olado fa e
a face com uma duzia de advel'-'aJ'i .. quando elle
veL'bel'ava a' infamias do captiv il'o e a 'ua dete ­
tavel i:nfiu ncia na educaçc10 na ional, re 'pon­
diam-lhe com o re peito devido ,\ propl'iedade
legal, com a impo 'ibilidade le sub tituir tão de
prompto o tmbalho servil pelo trabalho livL'e, com
a ne es 'idade le lisol1O'ear a la es conservado­
ras, cujo apoio a aboliç.ão ali nm'ia do throno ...
Aroeira não tinha nthu.. ia 'mo,- pOI' ella. 1\:10
Iueria al'o'llmentm' com o va 'to pap I la e' ra­
vidão na' civili açõe' antiga' - de lal'ava ­
para não sabil' do.' ..cmp!' caro, ba lidare da
I-!istol'ia; ma. dil'ia de pa sllgem que sem a e..cra­
vidão, sem o confodo, a grandeza, o adiantamento
:Htisli o que o seu trabalho colo sal as, egmou em
I I'Oveito das ca. ta.. pI ivilegiada " nem eecia nem
Roma seriam o rIU foram; o Paeth non e o
Coi) seu nunca teriam ex.i .. tido ... Não negava que
o Chl'istianismo tinha mu lado as condiçõe.'
'ociae . ; ma a aridade não devia pI'Oced I' ega-
mente; e para esses IobL' s neo'!'os br'onco, e
quasi animaes a liberdade não 'el·ia antes mal qu
bem"? não eram elle.· mai' f lizes nas fazenda',
quando o' donos o tmtavam om doçma? Havia
senhores bm baro.', havia; que se lhes. 'e, pois, uma
lei evera contra elle' e estava tudo remediado...
ArthuJ' de Len fi 'Íl'e concol'dava, la. tirr ando ape­
nas que, cm v z da raç'a afl'ic~,n::t - f ia e inf ­
rior - não tivessemos bello.' escravo, e cravas
bella.' prin ipalmente, orno na Per, ia e na Tm­
quia. O DI'. Franco de Lima, quando e ·tava pre­
sente, advogava os int r s 'es do abolicionismo
moralisad r; ma. om tal ser-nidade o tão impaL'-
ial philo ophia, que a sua voz pau ..ada de toava,
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pela frieza, la atmo phera encandescente em que
se debatia o probl ma, Quem res lutamente se
punhn. ao la 1 de Meneze , em, 'ylvia; ouvindo- ,
vibl'ava toda; a alma compa. siva e genem 'a .'e
lhe exaltava; e a .'ua piedade catholica, o seu dó
pelos desgraçados cn.pti vos, a 'ua vero'onha pelo
ql1e v ira Lle cmeldade . e pelo que a inn cencia só
lhe pemüttia ,'uspeitul' vagamente de degeadações,
lhe ilOmpiam dos labios em palavea.' ardentes. E
Uenezes sentia o seu coração il'-se fundindo com
o 1'e11a, como metae ' ao calol' de um fogo intens ,

conde, Al'thur de Lenca. tl'e 'baixava muit le ota­
ção.• ylvia o tmtava ultimamente com fl'ieza mal
dis 'imulada, pal'e in. re' Ihida m medita ã
pmfunda, AI' eim, num moment de fl'anqueza,
em que o bom senso lhe supplantava torh. a::i
I hanta.'ia (o que felizmente nã ra ral'o), dizia
rindo ao Dr. Fmn o de Lima: Eu go. 'to muit d
Al'thul', e 'eu tompel'am nto vao om meu á.
mil maeavilhas ... :Mas é ll'eci.'o confes.'al' que
Meneze. é outm homem, o Menezes é h mem de
vaiaI', de grandis imo valol'.

./

"

Desde I tào, '"Ivin. e ·teve indi.' 'oluv lmente unidn.
nào 'ó á sua ~ida affectiva, ma' ú sun. vida ivica
tambem; t0l'l10U-E;e, omo Beatl'iz, c mo NathCl'­
cia, a mulllel' ymbolicn., a divina Cl'eat~ll'a, a sua
insl)imdora a ua Mu a nes 'a obl'n. que era a, ,
m sm tempo uma acção meritOl'ia e uma CI eaçã
de uI lime p e.'ia, Na ua sci. ma 10nO'a. de
namorado, Ue a ontemplava apparecendo na
.'eozala. es ul'a tl'Í.'t omo redemptora ange­
lical, fOl'nlo.'a de uma tema f0l'l110.'Ul'a, I ara de­
satal' no. pulso.' d ,'el'VO ' o, gl'ilhões da 'e ulal'
tvrannia, ..
. Em .. ingulal' o que se pa . ava m casa do vis-

E o 'abio octogenal'i -'egl'edav:1 iL visc nde . a :
L 111bl'e- e do que eu lhe 'itava, minha amiga: li
tempo ê galantuomo! Bella ' cou.'as se pl'epamm.

III

Ne a tal'de, no halet da Larano'eil'as ~ a fa­
milia do vi conde já de cAra de Petl'Opoll' como

t da a O'ente tendo acabado o e tio - convel sava-
o o ' 't -se muito animadamente, e até com ~erta agi .açao,
Houvera mudança no governo; ahlra o gal mete,

28



214 REVISTA MODERNA

e tratava-se de orO'ani ar out1'O, abendo-se Já quem
era o senador incumbido da e. cabrosa missão.
O partiria liberal mantinha-se decididamente
no poder; e os jornaes da manhan haviam annun­
ciado que o presidente do conselho onvidara 'l:e­
nezes a entrar no ministerio, offerecendo-lhe a
pa ta da ju tiça. - Acceitará~ não acceitará~­

perguntava-se por toda a pade; a curio idade
geral andava fortemente interessada, por que as
idéas de Menezes emm notorias, e a sua pre­
sença no govemo imprimiria, sobl'etudo em tal
conjuntum, rumo inteiramente novo ao . negocio'
publicos. Aroeira e a familia não falIavam de ou­
tra cousa. lVlenezes, retido pelas absol'ventes ta­
refa da cl'ise politica, estivel'a toda uma ..emana
em apparecer.
- Eu tenho quasi cel'teza ele que acceitará ­

dizia o vi con 1e. - O presidente do conselho é
gl'ande amigo d'elle, e já o em do pae...

- Pois eu duvido muito que acceite - repli-
a a Franco de Lima - pl'ecisament por cau a

do velho senador, que é demasiado prudente,
timido até, em relação ao elemento servil. .. Não
querel'á tocar nes..e barril de polvora ...

A vis onde 'sa era do mesmo pareceI'. - O con­
selheil'o Menezes - obsel'vava - é ante' de tudo
um homem de principios.

Sylvia, pensativa, calava-se.
- Eu é que nunca perdoarei a meu tio - affil'­

mava Arthm - si deixa escapar esta nova occa­
sião de ser mini tl'o!

E o visconde, com placidez : - im, eu com­
pl'ehendo que elIe trabalhe pela abolição; mas não
v jo 101' que ha-de ser tão intransigente, que
recu e um argo onde pode prestar optimo.· sel'­
viços, emquanto espera que a que ·tão do, e. cra­
vos entl'e m phase mais adiantada... Emfim,
h je mesmo saberemos o que ha, pelo primo
'oare', o deputado, que prOl:netteu trazer-me no­

ticias immediatas. Em vez d'elIe, veio o pl'oprio
:Menezes d'ahi a pouco' in.. tantes.

- Então podemos saudaI-o outm vez ministro~

- perguntou Aroeira alegremente.
- Não, eu não "OU ministro' estou ao ontra-

rio na opposição. Impuz como condição da minha
entlada um compromisso formal de agitar o pro­
blema da emancipação; sem isso o gabinete será
esteril orno o outros. O presidente do conselho
recu ou, e eu me retirei .. ,

- Om, que pena! que pena!
Todo. la.. timavam o facto, uns por 'Menezes

mesmo, out1'OS pelo governo.
óment ylvia, dÍl'igindo-se a elIe, e apertan­

do-lhe a mão.' com as suas mãos tremulas, excla­
mou vivazmente:

- P1'Ocedeu muito bem, conselheiro! Assim
procedem os que têm um ideal superior á vaidade

da farda á ambição do poder! Cresceria por isso
na minha -tima, 'i esta já não fo.. e om­
pleta!

A voz lhe vibrava sentida, e os seus olhos negros
e. tavam humidos. Menezes attribuiu isso a entel'­
necimento feminino, a mo ,ão humanital'ia...

Tre dia depoi' o mini ·tedo e apresentava á
Camara. Já varios deputados haviam faDado,
quando Menezes pediu a palavl'a; e, ao começar
o dis urso, como asualmente olhas 'e I ara a tri­
buna fronteira, divi ou nelIa, entre outl'a . e­
nhoras, Sylvia, que não de pregava d'ell a vi ta,
immovel, embevecida. Per ebeu logo que era
aqu lIa a hora culminant da sua xisten. ia até
então, e que a' ,'uas faculdade iam attingil' de
'ubi to o grao maximo de inten idade e perfeição.
Em verdade nunca fallara tão bem. Lamemand
a cegueil'a do governo que não queria ver na
PI'0I aganda abolicioni t.a o unico facto digno 1e
attenção nesse momento hi to1'ico, e tl'abia o
partido liberal cuja mi. 'ão era animar e desen­
volveI' as a pirações justas do paiz, re'l ondendo
ás objec,ões dos advel'sarios, mostrando a 'el'ia
respol1 'abilidade do Brasil diante do mundo culto
e da civilisação hri-'tan, pIOgno. ticando, com a
proxima queda do gabinete, a victoria final da
magna Idéa, tinha rajadas de inspiração como um
poeta lYIico, ao me..mo tempo que argumentos
nitidos e cerrados, prOl rios de uma intelIigencia
pra tica, nutrida de estatistica e sciencia sociae.
O di urso semelhava uma ode, escripta com
signae algebricos. A Irincipio escutaram-no em
'ilencio; depoi , pou o a pouco, applau. o esp n­

taneos e clamoro. os partiam do recinto e da,'
galeria', a ponto de intel'vil varia veze o
presidente, reclamando mdem. E nesse entbu 'ias­
mo terminou a ses 'ão; ninguem se atI' veu a
responder-lhe.

o corredor da amara, Meneze . e a hou
fl'ente a frente com. 'ylvia que o e pemva; e m­
pallideceu como .. i todo o ..angue lhe refi uis e ao
coração.

- E ..plendido triumpho, conselhei1'O, e 'plen­
elido triumpho! - Então, pai] itante ainda da
commo ;ões que o tinham enf bre ido, lIe e.' ]ueceu
in ,tinctivamente a clis rição ab 'oluta qu jUI"ll'a
guardal', não podendo e. conder naquelle insi,anl
"uI remo o tumulto mOl'al em que 'e debatia; e
di. 'se, com amarga meIancholia : - Inuteis pas­
sageiros triumpho.. , minha enhora; amanhan
nacla me 1'e tal'á d'elles. E que importa uma
sombl'a de glol'ia a quem' mlll a ha-de ser feliz~...
O meu sonho, o que eu chamo - meu sonho ­
jamai ' se raelizará.

- O seu sonho ~ e qual é o .'eu sonho ~ e de
quem depende...

- Oh! não me faça ir alem! Já di 'se mais do
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que devia. E receio que Lenha comprehendido de
ma 'iadam nte ...

- E por qu não queJ'eL':L reconhecer a eviden­
~ia '? Tão pouco lhe mereço eu, qu nunca Lenha
bu..cado ler na minha alma '? ELl sei tudo o lue ha
na .'ua,

- É I o..sivel~ D vo então e 'peral' ...
- Não é ..ô 10 , iv 1, é vel'dad-. A nossa união

moral v m e fOL'mando de longa data, e j~L agol'a
llino'uem nos ba le seI arar. De resto, sel'à pam
bem de todo !

- E e ..e PObl'C Al'LhUl' ... sacr'ifical-o-ha"?
- Oh! meu queL'ido amio'o! Elle ..c o n 'olal'ú

f:.t~ilmente.1Juncamc amou, nem pocíiaamal'-me;
. ó ama a ,i pl'Opl'io. Ha tI·c-' dias, depois da sua
ultima vi .. iLa, lembm-"e~ dis 'c-lhe tudo!

AmeijOa, quando 'oube los novos projectos, fi ou
:1 'sombmd ; ma.. , reflcclindo concordou com um
s ITi '0: "\ amo lá! Alijemo ' Arthm! - Fmn o
le Lima e a viscondes..a e.. tavam radiantes.

Al'lhUl' om effeito, como ylvia calculal':1, e
onsolou b m delre' 'a. An lou viajando uma

..emana, p I' d cen 'ia; ,ao voltai" YL nem ve ·tigio
da vaida le humilhada 'c 1IlC ldinguia no 'em­
blanl 1're;' o e b m lisp ·to. En ontrand -..e na
rua lo Ouvidol" Ú 101 ta lo Luiz de Rezende, '0111

loi .. amigo) rapaze.. , omo elle, da roda elegante,
ontou-Ihe o ca o :

- ,'abem voc.és de uma novidade~A 'ylvia so
ca, a...

- Ora o ai si é ua noiva ...
- Mas não . c casa com migo ... casa-se, adi-

vinhem com quem'? 'om meu tio o 'on 'elh il'o
feneze.' !
- Oh! que desenlace illPI'cvi Lo! Ma' taml cm

aculpaé. ua'não!' i voc\ lue o levou Iú~

- Paciencia! Lalvez as. iro 'eja 111elh ,' ... - E
vendo pa.. 'aI' na alçada a" lua.. filhas cl bUl'ã
de Mend .:

- A mais moça é linda... uma j ia! E diz m
qu ri a ...

- Riqui ima, cam Len asLre!
CeL'ca de um m z mais tal'de, Menez " 1a..­

seando a ..ôs om ; 'Ivia na cha ara la' Laran­
o'eims, ao suave rCI usculo lo ouLon , lh liss
d rer enLe:

- Ea uma cou a que eu nun a cl1eo'uei a n­
Lcnder. Como é que vo ê 1àde o' .. tal' um lia,
urna hom, do 111 u sobrinho Arthm'?

- Eu tambem tenho po, ·to a tm °L . o meu e. '­
I il'ito pam explicar os, a xtl'anha abenação. E
porfim a hei a unica razão lossivel: gO'L i l' lIe
pre i amente p I' ..er ..cu obl'inho!

- Por 'er meu sobl'inho'?
- 'im, foi o ar de familia que m illuliu. POI'

clifferenLe que elle seja de você, ha ntl'e anb ..
",-'as vagas . em lhança.. que revelam o m 'm
a11gUC. -ào é Lão fr' (lucuL VCI'-S' uma III ~'a

bonita parecida om um pae fciis.. imo"? ()rol, III

eu e"Lava destinada a amaI' um h mem do " \u
aspecto, tae ,emellJanç'as me ngolnaram. 1 I'

is"o tambem, quan lo o typo ..upel'ior da raça ap­
1areceu, o typo inferiol' (lUe era elle, fi ou r duzid
a nada. 'im, foi o ar de fam,ilia! ...

iAGALHÃE' D~ AZEREDO.



GuilhePITle II na Hungria

Chegada dos Impel'adores a Totis.
11u Illu{)lril'lc XcilulIO.

I~
ARI Il\IA veze.. tOI'à o obel'ano allemão,

nas continuas e innumera visitas que
faz, occasião de recebeI', um tão extm­

ordinario e deslumbrante acolhimento como o quo
teve em Buda-Po th. Dir-se-hia o regl'es o á I ateia
de um rei venemdo apoz longo. anno de guerl'8s
e conquistas victorio..as. A bel la ci lade do Danubio
não soube o que fazeI' paraoffu cal' a imaginação do
seu ho r ede. o eothu 'ia 'mo pai ular, vindo 111 'mo
da verdadeira plebe, imr edia nas ,'uas ruidosi'­
.'imas ovações, O' passo' do monal'cha. A Hungl'ia
vio n'esta visita de Guilhel'm 11 uma lisonrreira e
delicada attenção da pal'te do chefe da tl'irli e
alliança vindo passaI' uma revi ta na.' sua' ]Ia­
nicies e di cur ar de politica na ,ua capital. A
recepção foi grandiosa. Rodeado de todo o esplen­
dor pela pl'esença completa da côrte Austriaca,
com o seu velho imperador a fI'ente e por toda a
nação hungara official e popular. Diziam de certo
O' hungal'os : cc O imperadol' Guilhel'me é um
amigo sincero e um fiel.àlliado de nos'o rei e nós
alegramo-nos saudandó'-o amo tal. Pal'a nós a
sua visita é, sQ- •
bretudo, impor­
tante Iorque é a
primeira vez que
o chefe de um
gran de Estado
vem oflicialmenle
a Budape. th ».

E 'ta vi .. ita terú
como effeito con­
sagrar delinitiva­
mente o aracter
de capital inde­
pendente da bella
idade. As a cla­

mações ao sobe­
I'ano al1emao fo­
ram em geande
I arte dirigidas
tambem a Fran
ci ·co Jo.. é a quem

madgyares são
gratos pelo lugar
que elle lhe' deu
na monar h ia

u tl'o-Huogam.
'tação cen tl'al

do Buda-Pesth,
ricamente or­
nada, desaPl are­
cia sob as tapeca­
ria vindas do
castello de Buda.

barão Banffy,

pre idente do con 'elho de mini tI' s ela Hungria
acomr anhado de todo o alt pe' 'oal administL'a­
tivo, fomm os primeiro' a c mpar ceI'; hoga­
ram depois os ar hidu lue. Fmncis o Fel'l1ando,
Jo. é, Othon, e Josú Augu ·to todos e tidos do
unifonne' de l'eo'imonLo allemãe.. le que ell s, ão
chefes honoral'ios. Numerosos eUens 1al,tido' da
multidão annunciaram a cheo'ada de Francis o
J . é, ve tielo do feld-mareclwl prus. 'iano, om a
glan cruz da ordem da guia Nogra e acompan­
hado le um brilhante e.. tado maior de genel'ae

ajLlClantes 1e campo.
Sua Mago ·tad pc. sou om rovi .. ta o.. batalhõo..

da gUaI'da d0 honm quan lo a artilhal'ia omeçou
a troar. Yinte quatL·o til'OS de canhão annun iaram
a chegada do trem do Guilhel'me II, ([ue ontrou na
o 'tação sob uma tompe. 'tade le viva'. OI eo'imonto
de IVlal'ia 1'h I'esa apl'o enlou arma' a mu 'ica
executou o hymno pru' iano I-leit Di,. irl- ie­
De kral1';« 'au lama' a ti quo traz .. a c I'àa do
ven edor ». O iml I'adoe allomão 111 pé, ú. poJ'ln.
do 'OlI calTO- "alão, vo tido om o uni[OII11O do'

hu ar s au..Lria­
C' trazendo a
OTan-cruz da 01'­
elem do janto Es­
tevã fez a 'onLi­
nencia militar. O
trem lJaI'OU, • ua
Mao' t·'1.do 1
c, I in lo ao on­
conLI'o do Fran­
ei ..co J .", abra­
çou-o cOI'dia!­
mon Lo. 'audou os
archidu lues e
f mm-II e apre­
..enta loso. mini ­
tI'O 'os o' nOI'ae.' e
a' 'onhol'a .Com­
I rimontou e con­
vel'~'ou om affa­
bilidade e 'ahi
da estação em
'0111panhiaüo i01­
p I'[tdol' l'Au.·­
tl'ia, tomando O'

dons .. b rano"
uma oC'[uipagorn
de gala ela 'àl'tc,
ati' lada a cin 'o
ca ali s. A mu­
ltidão lovantou
vivas e o 'ortojo
pal'tio para a ci­
dado em moio da.'
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ova<;õe,' la popula ;ão , da
,'alva' da arLilhal'ia e ao 'oi:n
da mu, iea, elo, tambOl' s e do,
e1al'ins do, I'egiment :' IOl'ma­
elo:' uma dupla ala, Á entmda
do,' quarteil'ões centme,', um
ar d tl'iumpho intel'J re­
tando a imáginação mao')'a[',
,'audavao J(ai 01 AlIemão om
e ','as duas I 301 av I'a, e' l'iptas
em leltl'as colos 'ae, : AVl~

C E 'AR! Em ,'eguida á e lui­
pag m irnpel'ial vinham a,' do.'
archiduque.', as lo' pel' 'ona­
g ns da comitiva do.' imI era­
dore' e as dos ministl'Os e
magnatas,

O.' monalca, e prin iIal­
m nte o impemdol' d' lI-
manha,ao'l'adecian1comvi, iv 1 1l"IIII1.lrirleZeilllllg,

emoção o povo que o,' ac la-
mava, h o'ado, ao castello real de Buda, Gui­
lherme II foi recebido pela' al'chiduque"as e pela
a n breza hungam lLlC lhe foi apre entada, pl'O­
O'l'amma completo da e 'tada imperial foi ob 'el'­
vac10 com rigor.

Na visita detalhada a Buda Pesth e ao, seus mo­
numento.' . uilherme rr admirou o parlamento
hungaro fel i itanelo calol'o.'amenteoal' hitectop la
, I el'ba e imponente n tm ção. Houve pa.'­
.'elO· n Danul io illuminado em todo o ,eu pel'­
CU1'~0 I la cidade, jantare' e repl'esel1t.ações de
gala, pal'tida pam o a telJo de 'lotis onde os ,'0­
beranos a ~i ,til'am c1umnte di us dia.' ás gl'andc,
man bl'a . Toli é uma v lho e intel'e~santissil1lo

bUl'go de dez mil habitante. Tem no, .'eus al'l'e­
(lol'c.' um belJi 'imo la o' le lLUltl'O l\ilometl' -,
I' d ado da uma pittol'e.'ca fiol'e~ta cheia de vivell­
ria.' de l'eCl' io, pert nc nte"' a melhol'cs familia.'
I Bula-Pe th.Nãomuitolono·cficao, eculal' astello

~_. .,;;: .t..~._.

o CasteHo de Totis.

de E.'tel'házy cuja' tena t lTa.' po '.'uem admil'Ll­
vei 'gmtas com 'tala ,tito' e immen.'as pedrei [[I.' d
mal'rnOl'e. O typo na i nal hungal' rI mina VN­

dad immente n'e 's amp n zc' le Tata-Tóvú­
ro" 'endo a mulheres dc uma notavel belJ zn,
Guilhel'l11e II e Fean 'isl:o Jo 'O [-iz I'ilm div ".'ns
ex Ul'SÕ-S n'e,'sa interes 'ai t I' gião, rlue I' '0'01'­
o'itava le tropas de todas a;:; ar'mil.', en ,h 'nd de
vida e animal;ão es 'a' planici s hal itualm nl'
tmnrluillas e d 'povoada.', 'egllil'LUn-.'o d Jl i, a.'
gmnde::> açada no d mini r 'aI de Pu l'."h
depoi o l'egress a Bu la-P ,;:;th ol1(lc Guilllel'l11e TI
no gmnde banquete de leslJedi la, fez 1.I1na b '1In
e nthusia tica 'auelação Ú. HUll 1"l'i'l ' ú sua fI'l! ­

rio.'a hi 'toria. A I al,ti(\a 1'],1'<.1. B 'I'jim roi ainda
motivo ele maiol'e.' a clanl'1ç'õe:' feita.' ao .'0101';1110
pOI' todo um pov rI ue el1 v nlctrl'i l'amcn le S LI b

nq uistar.

-.' _ .. :õ

1)0 Ill,,~t,.iJ·lt; ZCllllllJ.
Alabardeiros Hungaros da Guarda Imperial.



ANTONIO CANDIDO

J\etrato pe!o pintor portugllez Salgado, exposto no _ultimo Salão de Pariz (Campos Elyscos).



Antonio

OPI! TOR POI'tuguez 'algl'1.do tem expo. to,
em anno succes ·ivo.·, no Salon do'

amr os Elys os, bella.· obras que lhe
têm valido o applau. o do pubJi o e dos critico..
Em '1897, expoz 01 ell i... imo retrato de Anton io

'andi lo hoje reproduzido pela Reuista Modema.
E ·te notavel retmto ba. tal'ia para a nomeada de

um arti ·ta. '<doado, t nelo como modelo afjuella
j-igura. ym] athi a e ll'ilbante glol'ia da eloquen­
ia e da. 1 ttl'as d Pot"tugal, pt'OdllZio urna vel'­
lael ira obm d'al't ,E ~ z tambem obra de patrio­
tismonxan lo na téla, para a ]).0. teridade, o vulto
nobl'e ele um pottuguez plustre. ,

I-Ia anllOS que, . em l'lvalldades . em decl'escI­
ment de pre. ·tio·io, . m diminuição de au to­
I'idade, Antonio Candido exel'ce em P ttugal Ull?a
v r ladeim I' aleza: a da palavra. Naõ .·e ~ facil­
mente primei 10 orador ele um pov merIdIOnal
onde todo. faliam com a 1'a undia de uma laça
vi a e ardente. E quão extraol'dinail'o não d ve
'er -- d m mal'avilboso para flue, deante delle
todo . e cmvem, . jam qua s forem o vai-vens
da I opu!al'idade, o.. desalento do momento e a..
de. illu..õe do temp '(. ,

O dom d bem /allal" quando '> a resultante do
dom de b m ompl'ehender, e quando ~ falia I'
semp! e om elegancia é, o~o .em. Antol1lo Can­
elido, a expI' .. ão elevada e Instmctlva de um en­
til' semlre n bl'e -. tev , e~n todos os tempo e
terá sempre uma mfluenCla ava.. aladOJ~a em­
quanto o hom ns viv I' m reur:tido. em 50 ledad~.

E 'a palavra arr batará. a mOCIdade orno Antol1lO
'andido fazia em ollnbra, quando os, e tu­
Jantes e. t n liam a' 'ua~ capa' I la-o ladelt'a da
idade, levanelo-o e111 tl'iumpho ,até a sua .casa.
Ain la muito joven, em COll~1bra, en ll?~Va

clil'eito. E mai' do que o conhe?ln:ento POSItIVO
da' lei. elle inculca, a ao ..eu dr. Ipulos o amol'
ela ju ·tiça, o enthu 'ia I~O pela' cau a-o .O'mnde
e a aspil'ação ao ' nobre~ lel~aes. ._

De. eja\ a olon que o mal. ob cut'O do cleladao
tive e e I'ipto na ua ft onte o eu pen amento
.'obl'e a cou ·a. elo E. taelo. Como podia Antonio
Canelido, elev·:tdo já á gloria pela a lmimç~o da'
gel'açõe.· nova , d ixal' ele pen ar na I att'~a ql!-e
amava embebirlo na °Tandezas ela sua hl ·tol'la
't'> Ina poe. ia do c"o e da pai, 'agem para a qua

a1 I'ira o olhos ao na' I' ~ .

E a sua alma, limpida, lanI. e. onóra não podia
'ilencio a.

Antonio anelido leixou a athmo 'phera do en­
tlm 'ia mo. ele Coim] ra e foi para o que e chama a
politica. TI'ouxe I oim1 1'3., com al'm.a, a ua
palavra e trouxe tambem, paJ'a n,un a mal' o.. per:
der os eu 0Tand i I a :' de lIberdade de. t~le!
rancia, ele amor, le justiça. O tempo, a' Il1J~l ­
ti.as, a inv jas, con 'eO'uem c ntuI'bar coraç?e..
menos alto., empann,r a vi ão 111 no pl~m e lr~n-

.1 ida de intelligen ia:' meno elevada. Nao ass~m
'0111 Antonio Candido que, ape ar ~a c?ntrarJ~­
lade da lucta e da' el epçõe,' da VI la e emll e
o paladino d id ~ aI.

E 101' lue on. 'erva eUe e a mo idade perennc
de e 'pirito, e . e dom d ~ ter s 11111' um cora~
ção em rUO'a e uma alma em de. crença .

Gandido

É que, no lominio da
clareza deslumbrante da 'ua int 1lio' ncia e qu
na vida elle é sempre o'uiado ] ela b nelad . Nã
a bondade êcca pt' meditarIa el' 'l'tO po ta'
rlue .'ào bons p t' e tlJctica - mas a bondad
real e affecti va, a b nclade pal'a com (odo " a b n­
dade de toelos o dia lue" on 'olação para O'
amigos, sympathia para os outt' ,pel'elão e e. qu ­
cimento 1al'a os inimigos.

Es..a bondade .. uperiOl·, na e:'l hel'a elevada do
governo do' homen., " por. i um plooTamma e
talvez a melhor da. politi as.

Antonio Canditlo t ve uma vez n'um momento
angu ,tio.·o e tmO'i o pam o 'eu paiz, le aplli ai'
e sa politica. Luando tudo pare ia de 'abal' paI';].
PortuO'al Antonio Candido fazia o a rifi io de
'e!' mini tl'O e, quando maiol'e ram a dif/1 u.l­

dade', r bentou a revolla do Iorl . E,,, movI-
mento milita!' tomou a feição republi ana, eX1I' ..­
são de todos os de. contentament CjL1 lavl'avam
no paiz, A politica materiali. ·ta da ~ I'ça e do odi ,
acon elhava uma temerosa repr s ão fóra ia lei
e até da justiça. . . . .

Apmacla.. as re"pol1. aI tlldael ", a leI fOI de..af-
fl'Ontada, ao pani o sncccdeu, c ntra t do. os
temores de uns c ontm todas a.' e peran a d
outl'O o restab le imcnto da ol'd m qu , de el
então, ' apezar ele tud , nun a foi aI tel a la. T r~a
· ido te o resultado ..e a b ndade de Antonl
Candido não lhe tives..e incli ado fiu J' o t 1'1' I' elo
ataque não devia su ceder o t 1'1'01' ela re~ .• ão"?
Antonio Candido soube defend I' a. ua polLtlca c
os facto eleram lhe mai . tade razão.

Nos t mpos d.e. hoje, .homen . de.. les .merec m
venemçào. A polItIca, m3.lS ~I<? qu. nunca,. e s m n­
tmnhas, E cvnicamente utllJtal'J"t, ce] tI a c prac­
tica ou me~nio feeaz, sel'lí ella mai habil Ol~ mai ..
forte. Hoje as nações da EUl'opa 11ft t. m ~d a ..
no seu governo e toda a ar~e, toda a clen !a lo'
e tadi. t·:t· limita- e a addlamenl li e ·.. IVO da
·'olução do rroblema·. É um I eq tuo de "iar de
difficuldade-' no presente e um l!1ce sante ac ~­

mular de cata.. trophe· para o ful~lI'O, ~Ja um e~l­

dente reteocesso na politi a. O Jdeal], mo, hOJe
quasi ridiculari 'ado, de 1~4 , 'edeu o pa....o a
in teresse mal COl'Frpr bendI lo elo' govern s, com
· acrifici dos direito' lajustiça. ~]a um Glad. tone
que peatesta, ~omo hav)a 1l1~1 '\ I tOI' I-Jugo, ma'
saõ voze perdIda' no sIlencIO.. . .

Se a . ociedade POl'tugueza d I~ar um ~Ia, I ~'
desgl'aça ua, de seI' tolerante lt1~eral na, ~ riL
em o prote to Yeheme~1tc de A~1tonl~ C~ndldo.
A palavra de Antolllo c.andlelo nao c .da. pa­

lavras que voam, se com IS o, quer ~I~ I' rIU
ba palavras que pa am sem elel~at' v tlgl.O..

Na sua vida pal'!amental' tem ttclC? Antonl Can­
dido muito.. triumph . Na A ademla Real as u~

e-'plendida' ol'a 'õe hão d p~relul'ar como adml­
raveis modêlos de eloquencla e da belleza da
lingua. . ' d

A ua palavra ficarú como fi ara a memOl'la a
eloquencia de um bom m lue os u. contem­
peraneos admiraram e mereceu tamb m er ama­
do por tel' ido bom.

En .\IID I PeADO.



grande~ e fundo' an eio. de toda a no.·.·a vida. E
L~IiI5lí~:;;:JI::::za"~::I!!IlmllCliiJ ha annos, m An de 1 89, ·tivemo· a meio ca­

minho el'e.· a viajata encantadora. pó um lono'o
pas eio 101' toda a Italia, discutiamo. em Ial ale',
com doi. arniO'os, ao ahil' d'uma delicio a taJ'de
d'Outubl'o, se deviamo' seo-uil' I ara Brinli'i no
(lia . eguinte ou voltaI' para Roma no mboio
iwoximo. Re.· lveu- e abandonar a pass iata do
Pat'th n n I ara quando houve." mai.· t Olp e
vagaI" e, no dia imm diato , po ta le I arl a en­
tl'esonha la ida aP á aO'mda ACI'OI la, acabamos
paI' nos instal1al' n'um mau albel'gue do Cors , na
velha capital do' Papas.

Mas foi viajat aI enas adeliaela. Quando um lia
nos a hi'u'mo" om algun . fran os a mai. no bol­
so, em vez la sem aboria d'uOla qualqu I' e"'ta­
ção d'agoa ou de outro di vel,tim n to fa.. Lidio. a­
mente mundan ,havemo de I'eali ..ar o no. o tão
ancioso pas.. ia até á tena do. lou ..e. N'uma
boa manhã de 01 tomamos um fia !'O, pal'a O'al'
ele L~'on . l'ond se 'Llll'emo::> n xll'e.... l'ltaliü,
vià Bolonha até BI'indi 'i , na. osta' d Adl'iati
E el ali á bo!~ lo d'um navio lualquel' lo Lloyd ou
da Y1e. 'ao'el'ia Italiana, havemo d pel' arre!
as ilhas do AI' hipelao-o, em 1 manda de itio
floridos onde antal'am Ioeta immol'ta s e onde
tl'an 'Iuzimm, ao Iam sol, lodo o· marm I'OS
celebres.

tIas em quanto não vem es e dia f liz, - hOI'a
eOlbl'iaga lora el'intelle tual pmz I' ! -- vamo fa­
zendo como o (lu lU de. Esseintes, o h l'Oe el'Huy .,
mans, que n'uma cervejaria da rua I'Amst rdam
em Paris, 1'e ompunha artifi 'ialmente na sua ima­
o'inação exoLica a grand za de Lon 11' .. , -. m
nunca lú t r i lo.
. A Grecia que tenlamo.. hoje re un .. tl'ui r Lambem

Soldado irregular g1' ego.

V ÊR a Gl'e ia ! "'\ Cr a tel'ra lo.. deu..e· e
dos o·lorio. ·os marmore. ; - a tel'l'a da
vi ·tario 'a belleza. PercoI reI' 1 um lado

ao outro e 'se paiz d'epopeia, de..de as montanha.
lo Pindo e cio Ol,)'mpo, ninho el'immortaes! até á
Beociael olivoelO' o lameira. , até á ALtica re en,
elento de ro.. maninho, até Corintho da.. 10gendA.s
poeticas. Yôl' a T>atria l'Apollo e ele 1'1iI101'va, l'Ho­
mel'O e ele Platão, - berço ele Zeu' et ele Venus.

Y êr sses II' s palmo.' de tel'l'a .'agl'a la onde
dumnte tl'inta .. eculo.. gorminaJ'am as AI'te.· e as
Philo..ophias. Vêl' a GI'ecia! tem .. ielo um dos

Panorama de Atbenas.
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l' l'cbralmenL , é um produ to littela}'io de leiLura,
varias, - n .,,;o·a l'azul onLrevi61a na Pl'OSU morna
(l' About, no.' letalhos CUl'ioso::; elo Do. 'chum Ib o do
LO n I-Iugonnot, na. vulgarisaçõe.· ~lo Larou:'.'o,
nos porioelo' eh,l'os o cantante.' ele Jultotte LambeI'
c elo l\Ial'ie Anne de Bovot, no.' pon Ll'antos estu­
los de Tain , do Vict I' Dum,)", d GOI'vinu.· o
I aparrig paulo e nas n Las d'um colol'ido tã
vivo e Lão piU rc ·co do
lota Joan MOl'éa , e·.·o
I bl'o C do, illLldido neo­
I' n 'al'iano (lue S o'undo
n . cil !'amiga no.' ultimo.'
num ro:-- do CosmopoLis,
"olLou ha lias da ALti a
com o cOl'<:tçã om sangue,
pOI' ter a hado o mel do
Hymetto com ranço, o
Vi~lho de amo com mau
"'0 'to o o . d . end nte.. de
to .
Homem redUZidos a vate.
l)I'ovil~ciano' de làas do
romaI'la.

A Grecia é hoje- o .. êl­
o-IJa ainda por algum tom­
po, uma da' actualid~des

mai' uriosa pm-a os Jor­
naesemaga::;ines. A O'uorra
ontra a TUl'quia, a insul'­

}'eicão da CI'eta, a lu 'ta
de;e perada na The salia,
f1, len'ota - 1 la trai ;ão
mal disfar(:ada egundo o
partido intmn 'igonte - ou
P la in uflicion ia o p lu
ignorancia .. gundoos IUO
dcsejam dar uma expli a­
cão decon te elo el "a 'tre
énol'me, a paz assegura da
ha dia em 'ondiçõ -. Lão
d plorav 'is, que al'l'ancam
]agl'ima' d de:'c I el'o a
Ldo.' os putl'iotas h I]ono.
catodosaquelles (lue Leem

.. Lado de alma c de 01'­

uç'ão a ln]o da Gl'ecia,
Loda esta mào- ileia ele fa ­
tI) d lu La....anOT nLa. ,
d'odios, l'intrio-ils poliLi as,
de mixOJ'dia.· dillomati a',
de rapinas linanceim , a
a lucias el .'anguin3 rio
AbdL11-I-Iamid, apoiado nos
'unhõe d Guilhel'mc II,
a.' 11e 'iLa'õ .. d Delyannis
oull"ol'a e a <.lpitu]ação de
Ralli h je,-lu lo j" '0 con..­
tiLuc a .'uni'i nte actuali­
chelc, que '!lama 'obl'e
c.. e paiz P (11 no em 'u­
pcl'llcic tel'l'j L I'ial ma.'

gl'an(lc liunL a Hi tOI'ia, a aLten(;à elo li" nd
1 uh]ico.

-Ias pOI' i..so 111 .. mo POI'(tU a Gr cia O a
{fI 'anele actualidade d'e.. te.. ultimo ] 'Z 111 7. ",

(Iue "C toma bem clifli ,ii hlhl' d'ul11 a.... u111I t
mexido e r mexido, tratado u toutes lcs (LLlCe

pelo jOl'l1ali. mo do mun lo inteil' ,
Como pl'O 'uraI' uma nota ol'iginnl '? Onrl' n 'r1l1-
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traI' o surprehendente pittoro 'co que fére polo
imprevisto ~ O que dizer - livre da banali.dado
que se esvae ao longo da' gazetas ha meze.· a esta
parte '? '01'ia n cessat'io ter na penna o colol'ido
magico d'Eça de Queiroz, ou ter pelo menos
vivido duranto dias e semana.' em conta to
om es.·o de 'cendentes dos palmdores

do Agora, ter-.·o batido ao lado de Ci­
priani e de Fmtis na
Thossalia, conhocer na
ponta do . dudo. os he­
l'oicos feito' lo 7vlal'cos
Botzaris, o patl'i ti mo
do ar'cel i. 'po GOI'111a­
no , a 'oragom d Ma­
\'l'Ocordato, lo T7.ama­
los e ele Con. ·tantino
anm'is que Hugo im­

mortalizou. E sobl'e­
tu lo tor bobi lo o ar
da Gre 'ia, tOI' tiraelo
revel'entemente o cha­
peu áAkropoli.-· no seu
tOl'raço alto, esbatido
no azul vibmnto, n'esse
azul elo Oriento quo omll'iaga a vista, pela intensi­
dade da sua pUl'oza e pelo tom cru e unifol'me, quo
nos. ponetl'a até ás raize .do c r bro - tudo azul, o
céo e a agoa do mar, o ambianto e o fundo das
montanhas, todo o horizonte!

Segundo pal'ece - Athenas é uma cidadezinha
encantadora com alguns prazet'es exteriores bem
modestos, onde se sente um pouco a vaga pt'eoccu­
pação do mundano occidente europeu, cocegas do
snobismo do Paris e macaqueação delambida el'um
'entl'O pl'Ovinciano. As relações são faceis, pOI'
(lue o Gt'ego, meridional em excesso, Ú d'intimidade
pouco custosa.

Um e. trangeil'O bem recommondado tem tudo
()un.nto deseja - todas as portas abertas, entmda
nas tamilias da gmade e pequena burguezia, uma
hospitalidade que nos põe á vontade, a nós sobre­
tudo latinos do meio dia, mas que causa espanto

Ruinas do Parthenon.

aos frios e rett'ahidos e,'1 ieitos do NOl'te, d'aspel'a
exterioridade.

Os theatt'os 'ão mediocres, e o . cafO.· con~el'tos

ainda mais inferiores do que as caza.· cl'especta 'u­
los dmmaticos. Nos Cercles joga- e fUl'iosamenle
a batota. As damas saem a' vezes depois do
almoço e vão até aos estabeleci mento. de modas
das ruas de Hermés ede Eolo. Ao' domino'o:, das
5 ás 7, ha concel·to de banda militaI' na Prac;a da
Con:titLlição e como na Avonida em Lisbôa é ali o
renclC;:;-COLl das familias. Dn: tomam bebida: assu­
camda.· nas pequena mezas rodondas dos cafés,
ompl'egados dos ministol'ios de s bl'ecaza~a aus­
tera, pappas de lunicas '0111 nodoa::;, aI' 'himan­
c1ritas com a CI'UZ byzantina ao peito, of6.ciae.· dos
cj,;o/ws, com unifol'me albanez.

No verão, uma .'0 iedade e.' olhida deserta
para a pmia bem amada dos Atheniense', o Novo­
Phalem, um Estoril a poucas I guas da Asia

Ruinas do Theatro de Baccho.
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:Menor, com o .·eu theatrinho mo le to onde se can­
tam 01 el' ta' fran eza.· pOI' troupe bem inferiores.

A.' familias que não podem com o luxo duma
e..Lação balneal' vão todos o. dia.' de Athena.· a
Phal I' , pelo tramwClY ele tl'ico.

As tal'des n'e te pequeno Tl'Ouvil1e são mono­
tona', Em modestos l'estamantes que dão pam o
mal' vae-se beber 7'aki, ou comeI' com oskas e
1eixe' meudo pe..cado na bahia do Pireo.

Em A Lhenas ha duas cidades: a nova e a velha,
A cidade velha é a mais interessante, toda voltada
pam o mal', a~..ente sobl'e colinas. A cidade nova
1lea n'uma baixa, toda chata e muito pouco OI'i­
ginal. E'a Neapoli , com as suas rua. cortada
em angulo re Lo, Ludo muiLo bem alinhado e muito
banal.

Mas a Gl'ecia não é em resumo Athenas. Ba
muitas outm' cidades muito cUI'iozas e que mere-
em nota e pe ial, como por exemplo 'orfu a

prim il'a gl'and povoação, que 11 ontramos,
quando entl'amos no mal' Jonio. A bahia é
lindi 'ima, com a sua areia branea muito fina,
colina v I'des, Iue se I el'dem alem na ca­
deia monlal1hosa da Albania. Corfu tem. ido
'entenare' de veze'

de. cl'ipLa e outro orn
mai bl'ilho, e maisori­
.;inalidade, já explica­
l'a111 aos curioso de
nota' de viag m o ca- -'<",-.

chet especial d' e. ta an- .'~

te- a111al'a do Oriente. /
A~ rua do 1ai rr
mal'iLim são anima- .'
da por uma multidão
alegl'e, de.. uidada e
palmdom, As loja',
en tl'e al'Co. baixo ,lem-
1I'am não ob.. tante os
letl'eil'o . gl'ego " o e - <.
tal Jecimento.. pobres
da plHte mai' velha
de \'eneza. Ao. por­
tae. , judeu.' le narizes
d'av de rapina e gre­
go' au tu Jio. '0. ven­
dem enfiadas de figos
'e '0 , lal'anj a.. , limões, uvas de Ol'illtl1, ousas
a..~u arada que nino'uem conhe e, posta' de
pe.lxe a nadaI' em azeite, pa tilhas, obje to de
COIro bordado, a quinquilhal'ia do Ol'iente, etc., et '

Que mix rdia de raça e de t,) po. , de lingua
e de religiões n'este Corfu, - moiros e calabreze.. ,
maltezes e si ilianos, albaneze e tmcos, mace­
donio , huno'al'o italiano toda a escoria do :Me­
diterraneo, do Ad;'iati o e d~s golfos que envolvem

os Ar hipeJago até
ao "Mal' NegTo.

POI' t da a pmte
o vinho com go.'to
a I'e ina, as golo­
seima. de ôre. di­
ver..a·, os nouDClt ,
a.' azeitona pr ta.',
o queijo de cabra

o raki.
As mul_'

I

hel'es ão
gemimente
feias. E di­
zeI' que foi
aqui n'e~·ta

Gl'e­
ciFl. le­
genda·

I'

Rapariga Judia de Kalamata.

ria que os gmnde e' ulpt 1'~s f01'am de.' obl'ir
mod los da Etema Belleza, E da O'ent e.. trem I'
de pa m , pOl'que, obretudo as mulh re. de ol'fu,
.'ão o bi hos mais fio. da l'eação. A albaneza,
e 'a 'ão da gente fucrir. ó n'alguma ilha' é Iue
e encontram belIo t. 'pos feminino. , ma beIJo a

valeI' re lamando o mal'more livino d'um n v
Pbidia '.

(CnntilHíaj.
XAVII~I. DE C RVALTTO.

..... ' ....-.
, .



o casamento de Rochefort

O
;';os, o noli iario c mer;a regi.'­

lI'ando um dos a onlecimen­
los mai pal>i, iense' ln, ullima quin­
zena: o ca amenlo d H lwi Ro 'he­
I'ol>l, o celebre jornali .. la fl>anc Z, "el'­
dadeil>o lerrordo .. enhol'e" mini.ll>o·
e homen' polilicos. Kão . possi\'el in­
dicul' me, mo ligeil'amenle, as o'rande..
epocha. d'es a "ida aO'ilada, cheia
de lransições e com plelamen le jioada
à Ilistoria da FI>ança contempol>an a.

lIenri Rochefnrt el11 18;0.

o asa menlo de Rochefort , exagena­
rio com ulIIa jovell de 20 anno, é a
aile de uma " nten~a f,l\' I'avel de

divol'cio (/,Ie o illusll'e [lllblici .. La con­
segllio ha aln'ull" m zo, e a '111>onica
dos bouleval'Cls commenla e....a UI ião,
vendo n'ella uma divida de gratidão
q ue o ex JlI'oscri plo ,a Ida para com
:.1.rluella que, POI' uma cal'inhosa dedi­
car;ão, lhe sua"i ou os I n"'os dia de
exilio. É e le o lei> eil'o matrimonio
de Rochefol,t.

Um presente a Eleonora Duse

A
elile do. <L1>li .. las I'l'anc ses en­

viou, por intel'1l1cdio da e1l1­
baixada ilaliana, Ull1a PI'C 'iosa lem­
1 I>an<;a ii gl'ande arli.. ta lJuse, com me­
moraudo a sua pas.:agem ll'iumpllal
pela. cena pal'isien e, duranle a ulli­
lI1a primavCl'a.

apre 'ente e,:colhido foi a repro­
dllcção de praia, de meio mell'O de
allul'a, do bell i, imo JI1al'more da.. 01­
lec<;õe' do Loune, a Vicloria de Sa­
molhracia. A extl':l.OI'di Ilar'iain le"l)rete
de Maro'aJ'ida Gautiel' agl'ad eu s..e
bellissimo pI'esellle !l'uma encanta­
dora cal'La, enviada de Roma ao redac­
lo I' lo FiDaro :

" , enl10l',
I! Acabo de 1'oceb l',em Roma, com

mua emoção bem. in . l'a, ssa pl'C-

cio..a e"lalua 'om memol'ati\'a que os
m u:· tão Cfll'O, c illdu!!!; ntes ami­
g d Pal'i' livOI'flm a o' nlilez:l 1
me 011'01'0 'el' com le:'lemunho de
gl'and benevolencia. A di\'ina e ll'i­
umphante f]o-ura é ull1 ..)'mbolo muilo
alto pal'aa humildade de meo esl'ol'<;O,
nla u quel'o con ·idCl'al-a como a
al'aulo d'es 'a B lIeza no\'a, com a
qual nó' ,onllamos e cujo reinado
e"per:ilno sobl'e a scena pal'a maior
ai gl'ia de compl'eltend l-a e de sel'­
vil-a.

" Per;o-Ilte queil'a expl'illlil' toda
a minha pl'ofunda gl'atidiio a essa
elil , que me ltolll'a com ul1 a tão
nobl'e lem bl'a l1t;a e l'eia·me sem pI'e
a dellica la

ELEO;';OR.\ Dt;. E II.

Roma, 20 de ~clcml1'o de IRlI;,

As soberanas militares

A
s duas "'!'a"uras que abaixo ela­

1110 r pl'e"enlaIU a lmpel'alriz
d'Allemanlla Au"'u .. La Viclol'ia a
GI'an Du 11Ieza. Viclol'ia. l' vc.. lida,' do
uniforme el ,'eus respeclivo,' regi­
JI1enlo" pOl' occasi50 da revi 'la el
Homl;lIl,n'o I'd nadap0I'Guilliermoll
em IlolIl'a tlu seu lm'pedo e alliado
I-Iumbel'lo l. O espil'iLo militai' alle­
mão ni'i ..e Olüellla com a dedi 'ação
do sex rOI'le. A IlIaioria das pl'in esas
ali mãs, segllind o exemplo ela ,'01 ­
rana, receb lU nomea(~õcs Ilonol'a­
rias de um po 'lp qualquel' no.. l'e,O'i­
menlo do xel'cito impel'ial, .. endo,

A lmpel'all'iz Allel11ü.

de temJlos a tempo. hamatlas a um
" I'viço de paran:c 011 el "':1 la lro-

A Gl'un Uuquezll Viclol'ia,

cando, n'es..a' occa iõe , o el oanle
espal'lillio p lo elUI'O e rijo cinlul'ão
de official.
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Duque Guilllúl'Il10 tio l\Iccldüll1hul'gO.

N
'U~[ lI'islc falai sinist!'o m11l'i­
timo, nas co ta:; da Ali manlla,

pel'eceu di"'lIalll nLr o l)llqU d
?Ir ('ldcIJlbu!'go, oflicial (lo gl'aJlc1e
pl'e 'ligio e il'lnão de um do,-' pl'in­
cipo' I'oinanl . do Im[lcl'io alI mão.
Commalldan( de uma lo!'] d il'a qu
evolu 'ionava nas PI'oxilnic1ade. do
Kiel foi o 'co navi ,U!'pl' II ndid
pOI' uma LO!'I'i \' I leln pestado. ~lano­
bl'ou enli'LO [lul'a voital' a POI'lo PI'O-
III'ando um ahl'i"'o pal'a a ;;IIU rl'ngil

A morte do Duque Frederico

Guilherme de Mecklemburgo

aI' I'e olvido a s duzil' uma p I I'
mOl,;a quo possuia uma pequ na 1'01'­

tu na.

A iii 'Lopia tove o u epilo"', m
Li0"e,on le o ai' 'ilidllCI'I impl'ovi ado
e a . ua, in'" nua ompanll il'a f 1'11m
colhido pola poli ia. O .' dueLo!' foi
pl'OCOS 'ado pelo CI'il11o de u 'a!' um
nomo falo o a vicLima ntl' "'U a um
irmão que, com g!'and difficulrlado',
conveceu-a quo o molhor caminho a
seguir I'a o da ea, a p'1.Lol'lla.

I mon to em
o. s u sfol'­

ço., n'e sa JII 'La de.' [l'I'ada ql~O

su t nlava ii ri' nLo do d~, mal'l­
nheil'os ~'esse momcnto 'I'iti('o um
en rme vU"'alllã , la,'alldo o tOll1ba­
dilllo do pequen bal' 'o al'l'l1stOLl 'om-

i.,· o illi"liz jovem qllo ;;' t v
t IllpO do ol'cleJlal' ao, mal'inhoil'oS
quo.'o alva', em. prin 'il~O ~

iiI 'klembuI'O'o c!'a um dos maIs (li.­
lin tos >:11 I'an\:o 'o.' ortieia s da
mal'inha allemií, A, ua tI'n"'ica mOl'l
p!'ovo ou m todo o 1111 [lel'io um I' ai
e ,incero senLiln nto. ,II eol'po
foi encolllt'ado muitos dia.' ucpoi - e
tl'anspol'lado com gl'ando p 111 [la pal'lL

chwel'in, apitaI do 'l'an-UlI ado.o VCI',\J IJi,'O :\I'chiduquc.

o Fulo ArchidllqllC.

Um falso Archiduque

eelusio uma rapaI'iga de uma l'c~poi­

tavcl familia de Aix-la·Cilapelle, pl'O­
moLtendo-Jlle asamonto .'ocl'eLo loi.'
ondo hCI'doil'o do Lhl'ono ela Aus­

tl'ia, nã.o Jhe era pe1'miti lo de, po.'al-a
pulli amento. O mc>:mo individllo
oxplol'ando uma vaga senlelhanr;a
que tin1ta om o pl'incipe austl'iaeo
pl'OCUI'OU imitaI' as sua' maneil'as e
modo de vc>:til'. TI'azia sompl'e na
'''I'avaLa uma nür-dc-liz, o no.' dedo
um annel com uma peqllella dêa que
o"'undo elle em a Joia 'ym boJi a da

ea.'a d'Austl'ia. - A impl'en-a em
com oC'o acrodltou que tt'atava-.'o le
um c~.'all1enLo mOl'ganatico do pl'in­
'ipe il11fJel'ial, mas a poJicia incum­
bio- e do (losvendar o my. t I'i pl'O­
vando que o avel1tu!'o;;:o pel'-'ona"'om
nüo ol'a mais que um I'eado de

mando, para a ua tcna ele Bayonna
ondo pas ou os ultimos anno- da sua
vida em ompl to reliro.

O fi fOl'mao' rallal'am 0111 "'I'ande
insi, Leneia ulLimalnente sobr

um individuo que sOI'vinelo-se do
nome do A1'cllielu'lue Leopoldo d'E.'Le

o general Bourbaki

G ncral BOl1\" al<i (I i I l.

a.' ol'elon- elo Mal' ·hal 'anrololt.
Ajudant de ampo de apoloão III
conduzio a Guarda lmpel'ial a l\I Lz
tevo a r licidaelo do, el11moio da gl'an­
de eaLa.'LI' phe, ~alva1' a al'mas e a
ban leil'as elo' .'ou' baLalilõo. 0110­

cado Ú I'den elo am bolla, o ol'ga­
ni 'ado1' da dofo, a naeional quo deu­
JII o ommando supl'omo elo oxel'-

iLo do onLI'O que Linha ob ,uas
ol'dens LI'e COl'po' com pIoLos.

Boul'! aki tont u o impos 'i,-el, leve
reito' d'alma. d óTand valol', mas
(lU nada pudol'am c nLl'a a impene­
LI'av I 111ul'ttllla PI'US 'iana.

Nomcado ó'oveI'na 101' de Lyü ,ele­
poi, da elo. a~Ll' sa gu01'l'a, o I I'avo
soldado nã,o quiz o 'Lal' ú. IlIeI' ' ela.'
paixõe:- p litica' paI'lilldo em 1879,
d poi.' de tel' ido l' nelido elo eu om

A .'ua pl'o]Jl'iedade em Bayona,N com a dade de oitenla e dOlls
anno>:, fallee o o general Boul'1J::lki,
uma velha reliquia do exeI' ito e um
dos orficiaes fJ.u mai.' e di.'tinrrui!'am
nas campan1J::l.' do tel'ccil'o impel'io,

eos pae.' Cl'U m d Ql'i" m gI'ega;
tixamm-se em Frun~a e dcstinavalll
o filllo ao commel'eio, cal'l'eil'a que o
I'apaz exerceo abandonando-a ulgun,
m zes depois de começada, Discipulo
da Escola de aint-CYI' em 1 3·1 e.'­
colheu um regimento da AJgeI'ia de

nde voltou, quinze anno' depoi.',
como tononte-col'on I da I gião e~tl'an­

""eil'a.
.:\a guol'l'a do I'imea, B urbaki

de cnvúlveu um ma"nifico Vio-Ol', so­
bl'c.'allindo na' baLalha::; d'.\lma, do
lllkOI'man o no 1011';0 mOI·tifoI'o
(. '1"0 do eba Lopol on lo a u[~ bl'a­
vu I'a e a ua,' rapi'ia- o acel'Ladas ma­
nobl'as valcl'am-llte posto de rrener'al
d bl·igada. ·ltamado, no comoço ela
calnpa.nlla la Ilalia, pal'a o ommando
da segu nda divisão elo tOI'coil'O corpo
el OXCI'cilo, lu Lou valontemento ,ob
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I\esidencia de "'. AMo,'.

o palacio de M. Ynndel'lJilt.

E nãoéraeo acont cerqu no m
1110 dia contem tambem o jornaes
algum gl'ande f'eito finunceieo, algum
gl'ande golpe do billionaeio tal que
e tá em Ne\\'port e qu l'-duzio <'L

miseria centenare. le familias. Es.
contra. te faz 'om que, nos E lado.

nidos, já se pensa qlle a futul'a re­
volução :ocial :erá de tal !tonol' que
junto della 1793, . ed um d6c idyllio!

REPORTER.

A mulllee umel'icana torna d .lum­
brante. aquella' ca. 1 .

Ninguem como ella tem o dom tIe
di tl'ibuie pela sua moruda a' flol'es
as mais rara'; ninguem tem mai'
ima"'inat;ão di tl'ibuinc1o-a ohl'o uma
meza, en tee hr· lac;::, en tl'O a baixcl­
la de pl'uta bUl'ilada, e a pOI'C lanas
reluzentes.

Se uma n-rande f'esta é ol'gani. ada.
em :\e\\"[1ol·t no dia en-uinto todo.­
os jorna s do: E. tado. 11 ido . na.
gl'ande' cidad s o na maio lIul";ild-.
dão a noti ia mirI U io a de todo.
aquelle e plendore,.

m ma geandeza que o !tomem de­
envolve na . ua taJ'ef'<l de anllal'­

e 'a, quasi empl'e, é ele um O'osto
admil'avel.

A: uas morada. dão a impl' ._ ão
ele ee elema. iado I lia. objecto.
d'arte são pOI' lemai,,; aut!tenticos e
porf'eito . Os quadl'os são os mais ce­
lebl'e da epoc!ta e a PI'opl'ia l11ulhel'
é, por vezes, xtl'aol'el inal'Ül1nen te
bolla.

A pobreza de certas installar:ões
eueopea que tem pretenl;Õ s de luxo
di f'arr:a-so com muita 1mbili !::tde s b
o oOl11e ommodo ele simplicida le e
do bom gosto.

da. mal'avilhosas fe tas que n'e . as
sumptuo as re iden JaS on tante­
men te e. uccedem.

Paul Boul'get descreve admil'avel­
mente o que ha de deslumbrante no
intel'ior des es pala ia. que relem­
bl'am, com a installação moderna
o que deviam ser em Baia, em Ta­
rento a. moradas dos grandes pat1'Í­
cios ron ano. Certamente lia em
tudo aquillo algumaco\Y a que parece
exagerado. O dono da ca a não é
quasi nunca um conhecedor mas a
arnericana que na vida matl'imonial
toma a . i a tarefa de gastar com a

Castello b"elão de M. Ogden Godlel.

Entrada principal do castello de ~l. Godlel.

admil'aveis, muitas d'ellas de uma
rique a interior inacrerlitavel, e ca­
pri ho amente decorada om tudo
que exi~te de mais I'aro e de mai._
cal'o nos quatl'o canto. do mundo. O
bello palacio de Mmc Oliyel' todo
de mal'more con. tl'uido, com o: s us
colo saes candelabros de pl'ata, o
salõ s de Mr Vanderbilt tambem de
mal'IIlOl'e de todas as cUl'e. e o eo
fwnoir indiano, onde . e admira
no muro do mesmo a mais bella
collel.:ão de pedl'as de ôres. A
colos al grade fen'o fundido que
d<i. entrada ao pal'que do enllor
Goellet e a ad miravel re idencia do
Sn r Astor que repI'oduz no oe. tylo
e na sua decora ão intel'iol' 0_ pa'la­
'ios cardinali ias do tempo dos Bol'­
gia', e ainda lnais um l'ande numel'o
de ousa ricas e excen tricas rI ue des­
lumbram os vi itante e os onviva.

Casa Escosseza de ~I. MorliAler Il,·ooks.

A casa dc Mm'mor dc M. Oli,·c,· Dolmonl.

~;;' .......
p ..... - •• , ......

~'.

Os millionarios americanos
em Newport

No E. tado de Rhode·J Ianel , á
beira mal' e em meio de uma

ltlxul'iante e pittol' ' a v o'eta~ão,

leya"e a fashionaúle cidade de
Newport, a pI'aia d ban hos mais

legante e mundana dos Estados­
Unido:..\. al'i. to I'a ia do dinheil'o
c rIa belleza, ahi se ncontl'am todos

n'e a elegante praia é o gl'ande
numero le re:idencia dos grandes
millionarios americanos que dedieam
a Newpol't uma serie de con tI'UC­
I.:õe em que nem empre a belleza
do e tylo tri umpha ma onde a
l'ique'a e a o tentação domina so­
b rana. Os Vandel'bilt, A tOI'S,
Goelt Belmont, Makays, Oliver e
muito outro', possuem r 'idencia

Dcsidencia de M. Guilherme Belmonl.

o. anno. animando, laI'ga e principe­
.. camen te o eo lu "'a!' fa"ol'ito de verão
pela maio bella fe ta e extrava­
O'an te recep~õe.

DUI'ante a manhã a lonn-a e aI'e­
no. a pl'aia b')rdada dos mai bellos
cotlages é invadida paI' uma multi­
d.ão de banhista e pas eantes, rapa­
l'leias e cl'eança. loul'as, fi nanceiro d
,Vall- treet e matl'onas da Quinta­
,\Yenida elegante de Boston e de

ontl'al-Puk ye tido de flanella
bl'anca e erl'ado em cinturões de
cro odjlo, todo: debatem·se alegre­
mente sob a' raio d'um sol de
An-o to, r temperado pelas fre.cas
bl'isas do oceano. A Yegetal.:ão pitto­
re a do itios, as bollas alamedas
:omlJl'ias, convidam ao: pik·niques e
a toda a especie de excui' 'õe que
'el'vem de pl'etexto a exi bif;1íO das
mais ri a e extl'avagantos equipa­
g ns. ma da' clll'iosidade a notai'



o AUTOMOBiLiSMO NA AMERiCA

Automoveis no Central Park de New,York.

C) lJESE);\"OLYDIE1\TO incrivel que tomou n'este.
ultimas annos o port vel cipedico foi bem de
perto seguido pelo carro a vapor que fabri­

cad . I 01' todo. o. ystema. e feitios começam já a
iIIvaeli I' a gl'ande cida I. EUl'Opea. e Americanas. Os
E-lado - nidos que t~m r alisado n'este fim de seculo
quc pa....amo a mais perfeila, e practicas il1\'ençôc.
em toda os ramos ela me hanica desenvol ve a tual­
ment na fabricação dos carro a vapor e electL·ieo.
11 ma acLi \ idade pl'odigio a.

Em Pitlsburg uma colo 'al fabl'ica de tl'es mil ope­
ral'io. d dica-, e súm nte ao' automoveis movidos pela
C'let;tl'icidade, que nã são mai que uma continuação
pratica elo tram\yay. electrico que circulam aos milhei­
1'0 na. ay nida-- americana. Em Buffalo e Chicago
eli\'el'sa companhias exploram a me ma indu trio. pro­
cUI'nndo re_oh'el' com tocla, a garantia o probl ma
d li ado ela biclJ letle clecll·ic[{.
~o al'redore d Philadelphiu a manufactura. Jekin­

1: n c '0. tem a especialidacl do.. carro a yapor tendo
como I a e o motor a petroleo de toelo o y tema c
para t elo o.. u.os. No helio par'que de Philaclelphiae
no <':entral Pad~ de New-York pela manhã e á tarele
Y cm-o c m profusão O mai elegante modelos de carro
a \'<:1.por, que com a roda guarnecida de tubo. pneu­
ma1 i os pas am ligeiramente onduzindo elegantes miss
c Icnrl omo onelu ·tOI''' Ol'l'cctos genllemen (jue pom-

po amente entado ao lado lo fI' ia, dil'igem c m todo o
ol'gulbo e i udez a yeloz machina « rim de ecuj ll. '01'­

ridas _ensacionae. têm . ielo I'eakada ntr o I 1'0­

ductos da. mai importante fabl'i a ,d p I'lanclo n' .... e
paiz de agitação e de reclamo uma de cSlJel'ada onr'UI'­
rencia e um j ustiricarlo e. timulo par-a Ullla '0111 pI la
p I'feição. A ultima d'ellas r ali ada entr N w-Y 1'1.:.

al'Utoga passando por Ali ali,)', ele pel'tou um extrcOl'di-
nal'io enthusiasmo no mundo do. übl'i anl- in-
ventores de ystema, tal f i a gl'ande qunnlich l cl
autol1loveis que n'ella t l11:lI'am part . A lucla foi I' n­
hida cm meio do aminho pel'corl'ido mai d 111 tati
do' in criptos estavam fóra de combate, com avaria no
motOl',

A nota coroica d'e . a excul' ão a todo ovar 01' ('ai o
uccidente que inutili ou um dos melhor's conCLU'I' nL ..
que trazia a marca ele uma re. p ita\ 1c bem anil cida
ca u ele 'hicago ma !;pllinha teimo. a medro 'a, 'Ul'­

prehendida em plena e trada teve a infeliz ideia I
disparar na frente do I cqueno calTO qu" em pau s
segun lo reduzia-a em um 1'0Cfuetle, ficando impun
por um fatal de cuido um o o vingador qu o 'hroni la
não no diz qual era, ma' qu - foi muis que .'urrlt;i nI
para arrebentaI' o motor e reduzindo a uma tri t qui­
tação a mucilina que tão \'aido a alcgr, vinha I) 'lo
co.minho a afóra.

O venc dor d'es e grande concul'~ foi um ('ahl'i ·ttll



REVI TA MODEHNA

Uma corl'ida de Automoveis em 5aratoga E. U.).

nela el'ú nada c:draol'dinario qu , em muito br \'
t 11110, sejam organi 'ados campo le corridas collo . ae.
no' quae . carros d toda. a. côrc e f itios di.'putarão
grande' premio ainda mai co110 sae-', d ante de urna
multidüo 1ue, abandonando os cavallo ,Yirú enthusia ta
proclamar a perfeição do fabr.icante e are. istancia do
motor. Como pallida compen ação a es e enorme de en­
'"01 \'iro nto da indu teria dos automovei na Amcrica do
Korte, a do Sul nada, ou muito pouco tem fito que .'0

po '[1 jú nüo digo comparar mas ao menos registmr. O
port da bicyclettc e do carro [1 vapor ainda nüo de pel'­

tau a attenção e o intere e dos indu triaes d'e e'
paizes . endo o mercado dos mei:mos, tl'ibutario' ela Eu­
ropa e dos E tado'- nidos para fornecer o muito limi­
tado numero de amadore.. A cidade de üo Paulo, no
Bm. 'il, CJue I oS.'ue um velodromo de primei 1'0. ordem com
uma pequena, ma da maio hellas pi. tas que temos
,"isto; organizando s mpre intcre.' antes e concorrida
reuniõc.' c muito ontribuincl para o desenvolvimento

de BuCl'aJo rue apre. eniou um pequ no
b)'eCl],; para quatro pe. ôa movido I ar
um motor de pctl'OlnO. T ma casa de
New-Yol'k obteve o segundo lugar
Lambem com um maior a petrolco. A
di tan ia p I' l'l'ida foi de irezentos
kilomcLr s flue foram corridos I lo
p"jmeiro em cinco horas e meia pelo
egLlI1do em cinco hora e cincoenk'l.

Jl1 inut '. .os di \'el·SO.' 11 ippodL'omo
americanos a' corridas de automo\·ei.·
começam a L pel'tal' grande int re. e,
attrahindo a on L1rrencia publica p lo
grande j go que estab I cc entl'e o.'
repre entant . da m 1I1Ore' mal' 'as,

elo port velocipedi o, é a unica rue tem prol abili­
dade de adoptar, em maior e 'cala a 1 comoçüo e1 ­
tl'i a ou a vapor applicmla nos diCferentes mod los de
cal'l'uag ns.

O motor a petl'oleo Th.ierry, tem provado xe llente­
mcnte como m cani mo de re. i t n ia apto a ven el'
a difli uldade do múu. caminho do TIra iI e tamb m
das e trada e rua accidcntada. A ua pre ão egual
e unifol'me guarda a me ma v lo idad nas. ubida e
na.' gl'andes di. tancias a p r 01'I' r i. to t m dado a c te
motor um lagar de primeira ordem m todo o concul'-

o. que e t m apr .' ntado.
Na ultimas corridas organisada entre Nice e Monte­

Carla, rue é um caminho cheio de rampas e om o
Inai. forte declives, e mesmo motor trahalhou sem
l)['e com a mesma pressã nfto tendo o perito encane­
gado da .llscalisação noiado o menor de.'ananjo no
machini mo. Re ta .omente a abcr. e cll resisiil'ú
com ~ucce. o Ú, n'wgni(it:Cls estradas do Bmsil.

. MAncELLo.

A " Petrolette » de M" G. Prado. S. Paulo (Brasil).

Paris. lmp. PAUL IJUPONT, 4, ruo <lu llouloi (C!.) 5UO.IO.U7.



Belgica

Fabri ca em Nam ur
"Belgica

BRUXELLAS

Fabrica em Namur

~-----------------

55, ~UE D'~PERNAY, 55 ~
LEUSSEU FILS & CO 55, f~UE DI~PERNAY, 55

BRUXELLAS

Fabricantes de Armas de Precisão
ESTABELECIDOS EM 1874

Especiali.dade em carabinas superiores para a caça; carabinas de tres
systema Leusseu - Um immenso sortimento de artigos para cacadas,
raçoês e sport em geral. Cartuchos Leusseu para todos os calibre~.

canos,
expIo-

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE f'RANCf'ORT LUDWIG LEONHARDI MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCf'ORT

ESTABELECIDO NOS ARREDORES DE ZURICH (SurSSA)
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE CAES DE TODAS AS RAÇAS

..Montanhezes

São-Bernardos

Dogues de Ulm

Garlindogues

'Dachshund

ou

Basset

Dinamarquezes
Escuros

e Dinamarquezes
pintados

(10 premio)

Caes pastores

Wolf-Spitz
e

Pequenos Spitz

Serviço de expedição de primeira ordem e de toda a garantia para todos os paizes

Para todas as indicaQoes dirigir - se ao escriptorio da «. Revista Moderna»

38, Rue du Q.uai A1W.A. B y- .&. ao ,I. 38, Rue du (hlai

ANTUERPIA y 8l1ceessores de RENIER (rores ~ ANTUERPIA
~~-~~-~~-~~-~~~--~~~~--~~-~~-~~~~~--~~~--~

Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia belga e ingleza. - Especialidade
em loda a sorte de artigos para' a montaria.

___"_:~--<lI''''''''--

SeI/as RENIER, premIadas' em diversas Exposiçoes
___"'-:~•.':::::e";:---<OJ"""--

Um co~pleto sortimento de capas e polainas de bo;r cha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constante para as duas Americas.

~r----~_~~_~~__~~~ ~""",.----- >--

ANTUERPIA ê-..ur ..A.. B y- ~ ao ~ ANTUERPI!\
38, Rue du Q.uai f ....... ..::a. I 38, Rue du Qp,ai

.~l ----:-::------::::-:-:;;:~-------------~ ..
1'.rls.-hnp.PÀuLUUPONTIl:1.l í2G bi.•.



G}\ecÍsta Moderna
PUBLICAÇÃO QUINZENAL ILLUSTRADA

COLLABORAÇÃO LITTERARIA DOS MELHORES ESCRIPTORES DO BRAZIL E PORTUGAL
E[ILLUSTRAÇÃO ARTISTICA

DOS MAIS NOTAVEIS DESENHADORES DE FRAl ÇA, INGLATERRA E ALLEMA H

106000
56500

500

'IAmQA
e outros paizes da União Postal.

Um anno . 40 francos II Um anno. . .
6 rnezes . 24» 6 rnezes. . . .
Numero avulso. 2" Numero avulso.

50 () 000
30IJ 000
28500

~
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lalBlt

Um anno.
6 rnezes.
Numero avulso.

A REVISTA MODERNA ASSIGNA-SE E VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS.

Rua do Ouvidor.
Rua de 15 Novembro.
Rua Marquez de Olinda.
r~u(;. João Alfredo.

Rio de Janeiro.
São Paulo..
Pernambuco.
ParA ...
Pelotas. .
Santos. .
Campinas.
Ceará . .

LAKIDIERT E Cio,
CASA GARRAUX,
LADDIERT E Cia,
LIVRARIA CO~nlERCIAL
CARLOS PINTO E Cia.
WEI~")lAN1>1 ET Cia.
LIVRARIA ESCOLAR.
ALFREDO GENOUX.
.JOAQm JOSÉ DE OLIVEIRA.

~~U\'rWi-11,
A REVISTA MODERNA assigna-se e vende-se nas principaes livrarias de Lisbôn Porto

e na Agencia Geral - Travessa Nova de S. Domingos 42-3°, Lisbôa.
II

e Coimbrll

Escriptorio e Administraç;Õ.o

.48, nte de Lab01'de

LIERAIRIE NOUVELLE

BO'LtlevaJ'd des Ttaliens

AR ENIO PI TO LEITE E Cio

'11, Queen V ictol'ia S tl'eet

AS ASSIGNATURAS SAO PAGAS ADEANTADAS

Â. REVISTA MODERNA acaba de obter do eminente escl'iptol' EÇA DE QUEIROZ, o direito
de publicação de um grande romance inedito :

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
uma das obras mais interessantes e poderosas que tem produzido o genial autor d'O PRHlO BA.ZILIO,

da RELIQUU, do CRIME DO PADRE AMARO, dog MAIAS e de tantas outras obras-primas da litteratura
portugueza.

Muito brevemente, pois, a REVISTA MODERNA começará a pt6blicação - com numerosas
e ri'cas illustrações - do grande romance :

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES

ECA
I>

DE
POR

QUEIROZ
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" A REVISTA MODERNA" pede a todos os seus leitores de

Portugal e do Brazil documentos illustrados nitidos dos lugares

mais pittorescos e dos mais bellos monumentos e residencias

particulares d'esses dous paizes, compron1ettendo - se a fazer

en1 ten1po a reproducçao dos mesmos.

Rogamos tan1bem aos nossos assignantes que, por um desvio

do correio, não recebam a Revista, a reclamem aos nossos

agentes nos respectivos Estados.

Almanak ModeznO

Por todo o mez de Dezemh)"o será exposto á venda em Portugal

e no Brasil esta interessantissima e artistica publicação edictada

pela Revista Moderna.

C( O ALMANAK M"ODERNO " forn1ará um livro de trezentas

paginas, nitidamente impresso elll excellente papel e com

duzentas grávuras de actualidade, arte, viagens, retratos de

celebridades, etc., etc.

" O ALMANAK MODERNO" será enviado gratuitan1ente aos

assignantes da Revista.

)l ------------
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NATAL e ANNO BOM com QUARENTA PAGINAS de texto

e iIIustrado a cõres



Todos os assignantes e compradores da « Revista Afoderna » deycm receher.
com o presente numero Uln Supplemento Illustrado cm cõres.

Numero avulso: 50 centimos.
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Correio d'America do Sul; apparecendo t(')dos
os domingos, com informações e noticias comple­
tas sobre todos os FSTADOS DO BRAZfL
e um resumo dos acontecimentos mais impor­
tantes das republi cas II ispano-~\mericanas.
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França. . .. 20 fr.
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- MAIS RAPIDOS

--PEI..LES

Esta casa é principalmente conhe­
cida por vender artigos de muito
gosto e por possuir como freguezia a
alta sociedade hespanhola eamericana

SUCCESSOR

de la Cbanssée-d'Aptip. 6

~ARIS

ENXOV ÁES

ROUPA BRANCA

VESTIDOS E MANTOS

~RJIG@S Ig AlTASiA

PARA ?ENHORAS
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,ala d :-'t'Ll!1lJ!'êl I ~ala de jantm', \"'cl'iptoriu, vc:;Lilmlo, qual'to"' de doeJllir, ~éllas (le banhos,
('ozi 1111<1:' (' li 11,\1'( o...; c11' ('l'("ac1n..;. ln;..;! alla(:()ps ('om pleta~ PéU'a, Olub:', Banco , IIott'is,

Escriptorios commerciaes e Estações de Caminho de Ferro.
__ .r ~ -..• -

LUXUOSAS MOBILIÀS DE SALÃO, RIQUISSIMAS TAPEÇARIAS,
CORTINAS E OBJECTOS DECORATIVOS

Encarregam-se de fazeI' installações completas mediante planos das casas a mobilaI'
Remettem ol'çamentos e preços das installações paI' ca/'tas.

-~C>_~---<>_,__

GRANDE SORTIMENTO DE CAMAS DE METAL
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